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ANO xnrr - N' a· 

MESA' 

, Preslaem• - Moura Anaraae -
fSI). 

,· Vlci•P:1!aldento - Rui Palmeira -
JJDN. 
~- E'rlmelru·Secret411o - Argemlro do 
J'lguelredc• - f'I'B. 
/ Segundc•..seerelirlo - OUberto Ma­
amllo- PSD. f Teroelro..seerolill"lo - YourAo Vlel-

1 ... - oo:~. 
._ Quarto .. secretArto - Nova.ea Fllho 
t PL, 

Prtmelro.Suplente - Matlolas Olym· 
plo - P'IB. 

1 8egundc-SUplente - Ouldo Mondln 
• PSD. 

)< Tereelrc•Suplente - Joaquim Pa-
i ~e~~te - IIDN. · 

LIDE~ !S E VICE-LIDERES 
DA IIIAIOBU 

L!IJll:ll 

vtco-LID-
Lima Tnlltelra tP'l'BJ • 
Noguelrfl da Clama (P'l'Bl. ·• 

~
blo do Silveira IPSDI. 

._, tortn11 Freire tPSOl. 
er.son de Aguiar lPSD). 

Gmdo Mondin tPSDl • 
forge Moynard IPSPl. 
Saulo llOJllOS IP'I'BI. 

D•l HINOIUA 

-loAo VUIISbôas <UDNl. 

[)OS PARTIDOS 
OU PIUl'I'IDO SOCIAL 

OEMUCRA I'ICO 

UD!:B 
Benedito VElllitdares. .. .,.­
Qaapar 'leiOSO: 
Vtctorln<• l'relre. 

DA VNIAO OEMOCRATICA 
NAVlONAL 

OIDEa 
Daniel a:rtêget. 
PUlnto l\1Üllct tPSO>. 

VtCE-ÚD.:wt 
Afonso Artno.a. 
AtrD.nlo Lages. 
Padre c:uazana. 

DO PAJITWO TIIABALBlSTA 
BIIASILEIUO 

LIDER 
Barroo CarvaUio. 

flCB·LfDER 
Fausto Cabral. 
Arlindo l~gues. 
Nelson Maculan. 

DO PI,RTIDO LIBERTADOR 

CAPITAL FEDERAl) 

SENADO 
VJ.CI~LíDPft 

Aloysio de Carvalho. 

1>0 l'AIUWO ~OCIAL 
l'llOURES~LSlA 

ÚDD 
Jorge Maynara. 

VJCE;-L1DERi8 
Ml<!Uel Oou!O. 
00 l'ü'J'WO fUAIUI u 'ST.&: 

N4ClON4.' 

LtoEa 
Llno Qt Mattoa. 

00 ~IOVllUENTO fRABALIIIST.& 
.RENO V &DOR 

Lba 
PaUlo Fender. 

DO PABTWO REPUBUCANO 

LIDER 
Mendonça Clllrli. 
AJO GulmarAes 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
YARTIDO SOCIAL DEl•lOCR.&TICV 

1 Paulo Cbelho - Amazonas. 
3 LObAo da SUvetra - l'orli. 
a Vlotorlno l'relro - MaranbAo. 
t Sebasttll• t\rcher - Mllran!IAo. 
li Eugênio Barros - MaranllAo. 

FEDERAL: 
esercfcto o suplente Venâncio Igre­
JasJ - OU!Lll8bata. 

14- Padre Ca~a:tans ...., SAc PaUlo. 
15 Irtneu Bonlhausen - Santa oa~o 

tarlna. 
16 Uan!eJ ltrlc!ger - Rlo Granc1e d.u 

SUl. 
17 Mlltoo Campos - Mlrtas Oerata. 
18 João VUastloaa - Mato Oros.so. 
lll Lopes <la COsta - Mato Grosso. 
:tQ COimbra Bueno - Go:tAa. 

J>t\U'flDO rRAI!JlliiUS'U 
BB.&SlLEIUU 

1 Vtvaldo LUna - Amazona&. 
2 Mauua.s OUmp.lo - E•taw.. 
8 P'Busto Qab.ra.J - Cearl~ • 
t Argemtro de· Fl&Uétreao - Paraf, 

ba. 
& Barr~ canralho - Pernambuco. 
I Lourival- Fontes - Sergipe. 
'1 Llma l'e!xetra - Ba.biu. 
8 Qatad.o· ele IJastro - Guanabara. 
9 Arlindo Roclrtgu .. - !IJo. 

10 Mli!Uel Couto - Rio <la Janeiro. 
11 Nelson Maculan - Parallà. 
1.2 Sa.uJo Ramos - Santa Catarina. 
13 Nogueira dtl Gama - Mlnaa Oo--

. rata. 
Ltcenctado o Sr. LeOntdas Mello -

(Piaull. Em ""ercfcto o Suplente. Sr. 
Mendonça Clarl: tPRI. 

J>ARTID() LIBERTAJlOB 
ti Menezes Pimentel - ceará~ 1 7 Ru;y Oarnelro - ParaJba. 2 

Novnes P'Ubo - Pernambuco. 
Alotsto de carvalho - Bania:. 
Mem de Sâ 4

- Rlc Gmnàe- do Sul 
8 Jarbas Maranhão - Pernambuco. 

SABADO, 19 DE JANEIRO DE 1963 

Quldo Mondln 
Joaquim Parente 19) 
Rul PllJmelra 

,ii;J,;:jli:' . -
Comissão de l.onsútulpão • 

Justiça 

PSD - Jettel"S! #"1 de AiUW - f'r..,. 
s1c1ente 

OUN - 1141Jton Campoo - Vlo• 
1'!-.. íaente 

fSD - Sylvertre Pertclea 
PSU - Rtzy carnetn> 
PSD - Loj'ào f\l S1Jvetra 
OUN - Bêrtbatao VIeira 
OUN •• Atonso AriDO. 

· OUN - AlrAnlo Lalies 
!'Til - LouriVal PODt...-
P'I'B - Noguelr:t da Gama 

PL - AJoySlo do oorvalllo 
lt1t Jrm:O 

PSD - 1 Ar} VIanna 

UI\ 

PSD - 2 Benedicto ValladO/Q 

PSD - 1 Gaspu venoso . r 
PBD - f Menezes Plnlentel 

ODN - 1 JoAo 7Ulasboal 

OON - 8 Daniel Krteger ; 

OON - l Sérgio l!4arlnhO. 

oDN - f Lopes da Cost& 
PTB - 1 Barros Qarvall!o 
PTB - 2 Wlna Teixeira 

PL-IMemde&i 
9 SUvestre Pértcles - AJagoaa. 3 

10 Ary VIanna - l!lOp!rtto· santo. 
11 Jefferson &gula< - Esp!rtto santo 
12 Ollberto Marinho - Guanabara. 

PAR'l'IID() SOUIAL 
PROHRI!SSlSl'A 

13 Paulo l"enlandes - Rio de Janeiro I José Maynar" - 8ergtJ)<l, 

Reun!l!es: QUartaB·Ielrtla 118 18 bor .. 

SecretArio: J~ Soare& dA Ollvelra 
- Filho. 

14 Moura Andrade - SD.o Paulo. 
16 Gaspar· Veloso - Pá.ra.né.-
16 AJO GUlmarli .. - ParanA. 

PARTIDO fRABALBISTA 
NA,CION4L 

17 Guldo Mondln - Rio 01'3lldo do 1 lJno do Mal<,. - SAo Paulo. 
SuL 

18 Benedito 17-alladareo - Minas Ge­
rais. 

MOVIMENTO rR.tBAUIISTA 
BllNOV&DOR 

t9 Flllnto Müller - Mato Grosso. 
~o Juscelino Kubitschek <Llcenoiad.o 1 Paulo Pendet - Pará. 

Em exerclclo o Sr. José Fullctanol 
- Goiás. 

21 Pldro LUdov!Co - Goiás. 
UNIAO DEMOCR.&TIC4 NACIONAl 

1 M.ourlo Vletrn- ADlB.ZOlW!. 
2 Zacartae de t\ssUnQao - ParA. 
s JoaqUim Parente - PtaU1. 
• .Femanctea Távora - ceará. 
õ Regtnaldo Fernandes - Rio. 
6 Sérgio Marinho - Rio Grande do 

Norte. 
·1 João Arruda - Parafba. 
8 Afr4n1o Lagea - Alagou. 
o RUI Palmeira - Alagoas. 

10 Herlbaldo VIeira - SergiJ)<l.-
11 OVfdlo Te!xelré - Bllhla. 

Pt\RTIDO 1\EJ>UBLICAJ\lO 

I Mendonça Clark - PtaUI. 
SEM lJ!GEND4 

DIZ·Huit Rosad~ - Rio Grande do 
Norte. 

COMISSõES PERMANENTES 

Comissão Diretora 
Argemlro da Plguelret$o 
Motira 41ldrade - Presidente 
QUberto Mar1Illto 
MourAo VIeira 
Novae.s Filho 

Comissão de Economia 
PsD - 0aapar venoso -- Preo!dente 
P'rB - B'aiiiUI' Cabral - Vlci·Pre• 

sldente. · -
;wn, -- &lrglo 'farlnlto. 
UDN -· Peruandeo ráv-
UUN - Del OBro 
UUN - Jot.o ArrU<Ia 
PSD - AIO GllllllarAa , 
PTB - Nogueira da Gama 181 
PSD - PaUlo l'ender 

nrr_Wft'U 

PSD - 1 ll:ugl!nlo Batroa 
PSD - a 8e!Jast!AO 4nllltr 
PSD - I AIO Qulnla1'tlea 
OON - 8 OV1111ll l'e!Xalra , 
OON - 1 lrl!leu BorllllauSaD 
-OON - 8 Zacartas AslllmPOio ' 
tiDli - A SérRII> Mar1D11o 
P'I'B- 1 Lima- .\ 
P'I'B - • Baulo Ramal ---
Raun!Oes: QUintu-fetra.e. u 111 boru 
eecretãrto: Joa6 soaree de onvllra 

Mem de s~. 
12 Del caro - Esptrlto Santo. 

.13 Afonso Arlnoa - JLI~noladb, 11!" Mathta• Olymj>IO Fllho ... 

·, 

., 



. ~ .. __ 

r 

• 

.._ ) ,:,abaao 1..,' 

Comissão de Agricultura I 
PTB - Nelson Maculao - PreSl 

--;~ Eugênio Barros - Vtce·l 
JtreSldE'Dte 

PSD - AIO Outmn rles 

PSD - Pauto Fernanoea 

UUN - Lopes da Costa 

UUN - Ov1ato fe1xe1ra 

PTH - Fausto Cabral (7) 

SUPLENTU 

PSD - Pedro Luduvtco 
PSU - Jefferson ae Aguiar 
PSlJ - Sebastião Atc.het 
OUl\1 - ue1 Caro 
UUN - Lrtneu Hornna usen 
PTB - CalaOc de Ca.st.to. 
PTB - Ltma r etxetra 
Reuniões: Qulntas~Jel.ras. às .... 16 no· 

L A 10 DO CONC..RESSO NACIONAL (Seção 11) 

EXPEDIENTE 
DEPARTAMENTO DE IMPRENSA NACIONAL 

DIA:I!TOR ·G•RAL 

~LEERTO DE BRITO PEREIRA 

c ... efta 00 'SiiflVIC:O 010 PVIIH.ICAÇÔii$ Ct-O'I!.PE. O~> sr_çAO 08 A~aOAÇlO 

\AURILO FERREIRA ALVES FLORIANO GUIMARÃES 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
SEÇÃO 11 

lmPresao o11 ofiçinae do Departamento ele lmvrt:.nu Nacional 

B~ASILu. 

ASSIN.lTDBAB 

REPARTIÇOES E PARTICULARES ' fDNCJONARIOS 

Cap1t.al e Interior Capital e Interior 

Janeiro de 1963 

UDN - Fernandes Távora 
PSD - Pedro Ludovlco 
PTB - sawo Ramos - 16). J 

Stl'PtBN'JD 

PSD - Eugênio lbrros . 
PSD - Jarbas 1\laranhAo 
UDN - LOpeo da Closta 
UDN - SérgiO MnrlnhO 
Pl'B - Arllndo Rodrigues -~ 
Reuniões: Quintas· !eiraa, às 16 h~, 

Secretã.rto: Eduardu Rui 1!-arbosa. 
ras 

Comissão de Transportes, 
Comunicações e l)bras Públicàf 

' 
PSD - Senador Jorge Maynard -i 

Presidente 
T'TIN - Senador Coimbra Bueno .,.. 

Vice-Presidtmte . 
PSD - Senador Victorino Freire· 
. D:: - Senador JO':lo Arruda 
PTB - Senador Fausto Cabral 

Secretário: ·José Aristides de MoraeE 
Ftlhg_.... Semestre .•••••••••• Cr$ 50,00 Semestre ....••••••• 39,00 

76,00 
SUPI:.EN~:'ES 

Comissão de Educação e 
Cultura 

PSD - Senador Menezes' Pimentel -
Presidente. 

PJ .. - senattor Mem de Sà - Vl::e 
Presidente. 

SENAI)QRES 

PSD - Jarbas Marannão 

PTB - Sawo Ramos 

P"rd - Arlln~o Roa.rigues 
UDN - Regtnatdo Fernandes 

UDN - Padre catazans 
SUPLB!NTES 

senaao1es 
PSD - Lobão aa suveira 

PSlJ - AlO Gulmarães 
UDN - L!Jlo de ·Matos IPTN) 

PTB - Calado de Castro 
PTB - Lima l"eixeira 

PL - AJoys1o de Carvalho 

Reuniões às quarta·!eiras às 16.00 
horas. - Secretário: Cid Brügger. 

Comissão de Finanças 

UDN - Daniel Krleger - Presidente 
PSD - Acy Vianna - Vlce·Presl· 

dente 
fl'SlJ - Eugênio Sarros 
PSD - PaUlo Coelho 
PSU - Gaspru Velloso 

-PSD - Lobão d.a suvetra 
PSD - Vlctorino Freire 
UDN - rrtneu Bornhausen 
UDN - Fernandes l'flvora 
PTN - Ltno de Mattos 
UDN - LOll!l' da Costa 
PTB - Nogdeira da Gama 
PTB - Barr.,. CarvaihD 
PTB- SaWo Ramos 

- Dl.x·Buit Rosado 
PL - Mem de Sã 1111 

SUl'LEN'fJ!:Sc 

PSD - Silvestre Périclea 
I'SD - Ruy Carneiro 
:li'SD - Jorbas Maranhlio 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD - Pedro !.udovlco 
PSD - Fillnto MUUer 
UDN .- Cnlmbra Bueno 
t1DN - Zacharia. de Al!sUmDOiio 
tiDN - Jol!o Arruda 
1JDN - Mlltos CBmpOS 
UDN - Joio V!llasbOaa 
OON - Del caro 
Pi'B - Fausto CJabral 
Pi'B '- VIvaldo t.lma 
Pl'B - Arllndo RodrliUes 

Ano .•.•••••.••.••••• Cr$ ' 96,00 Ano . . ·-· ........... . 
Exterior Exterior 

-Ano •• , ••••• \ •.••.•• Cr$ 108,00 

- -Excetuadas as para o ex-terior, que serão sempre anuais, as 
assinaturas poder~e·ão tomar, em qualquer época, por seis mes-es 
ou um ano 

- A fim de possibilitar a remessa ·de valores acompanhados de 
esclarecimentos quanto i. sua aplicação, soUcitamos dAem preferência 
à remessa por meio de cheque ou valo postal, emitidos 1 favor do 
T•soureiro do Departa.oiento da Imprensa NacionaL 

- Os suplementos às edições dos órgãos oftctaia serAo !ornecfdoa 
aos assinantes sOmente medfanie solicitação. 

- O custo do n'Úmero at.ra~do seri acrescido de Cr$ 0.10 e, por 
exerctcio decorrido, cobr.r .se·llo mafl Cr$ 0.50 

PTB - Calado de castro 
PTB - Llma retxetra 

E"L ...;. AJoysfo de Carvalho 
Reuniões: Qu1ntas-fetras. às 15 ho-

ras. 

Comissão de Redação 

Sérgio Marinho - Presidente IUDNJ 
Ary Vtanna - Vtce·Presldeote lPSD) 
AlO Ouimarãe5 lPSDl 
Affonso Arlnos i UUN) 

Secretârio - Renato de Almeida LourlvaJ Fontes lPTBl 
Chermont · 1 Padre Calaznns t UUNl 

- 2 Heribaldo Vtetra ttJDNl 

PSD - (19) Senat!Ol' Jefferson 4e 
Aguiar .. 

:.n - (29) Senador Paulo Coelho 
UDN - U 9) Senador Sérgio ;: !arinhO 
UC:'il . (29) Senad{l'" Lino de Mattoá 
PTB -Senador Ntili:on MacuJan 

Secretário: Ronaldo Ferreira Dias 

Reúniões: Quartas-feiras, às 17,00 
h.)ras. 

Comissão de Serviço Público 
Civil 

Presidente: PL. 
Senador AloySio de Carvalho 
Senador Jarbas MaranhAo 
Senador Silvestre ,E)értcles - PSD~. 
senac:or Padre Calazans - UDN. 
senador Coimbra Bueno - UDN. 
Senador Calado de Castro - PTB. 
Senador Fausto Cabral - PTB •. 
SUPLENTES: PSD. 
senador Ruy. Cllrtl.elro - PSD. -
Senador Benedlcto Valladares .. 

PSD. 
Senador Sérgio Marinho - UDN. 
Srulador Reginaldo Fernandes ... 

UDN. 
Senador Nelson M:aculan - PTB. 
Senador Lourtva.J L'ontes - PTB. 
Senador Mem de Sà - PL. 1 Calado de Castro (P'ÍB) 

Comissão de Legislação Social 2 LObão da Silveira IPSDI SecretArio: Ronaldo FeJTeira Olaa ... 

Presidente: 
Seiladm Lima Teixeira -

Vict .. Presldente: 
senador Ruy Carneiro 

Pl'B. 

PSD. 

Membros 

Senadores: 
Lobão da Silveira - PSD. · 
Menezes Pimentel - PSD. 
Afonso Arinos - ODN. 
A!rAnio Lages - ODN. 
Lopes da Costa - IIDN, 
Vivaldo Uma - PT1'. 
Arl\ndo Rodrig~es - PTB •. 

Suplentes: 

Sebastião Archer - PSD.~ 

611 :estre Péricles - PSD •. 
Eugênio Barros ~ PSD. 
Dix-Hutt Ros~do - UDN. 
Padre Calazans - UDN. 
Heribeldo VIeira - UDN. 
Barros Carvalho - PTB. 
Lourival Fontes - PTB. 
Yelson Ma.eUlan - PTB •. 

I 

secretârio - sara Abrall.o - O!lc!al Oficial Legislativo - PL-8. 
Legislativo. - Reuniões: Quartan-felras, às 18 ~ ..... 

Comissão de Segurança 
Nacional 

UDN - Zacartas AssumpçAo - Pre .. 
sidente. · 

PSD - Jefferson de Aguiar 
PSD - Silvestre Péricies 
UDN - Sérgio Marinho 
PTB - Calado de Castro 
PI'B - Arltndo Rodrigues (T) 

st;·pumn:s 

PSD - Jarbas Maranhl!o 
Presidente. 

PSD - Ruy Carneiro 
PSD - Jorge Maynard 
PSD - Victorino Freire 
ODN ~ João Arruda 
UDN - Afrânio Lages 
Pl'B - Saulo Ramos 
PrB - Nelson Maoulan 

Vice-

Reuniões: Quinta.s·feiras, às 15 no. 
ras.: 

Secretário: Julleta Ribeiro dos San· 
tos. 

Comissão de Saúde Pública 

Comissão de Relações Exterioril 

Pl'B - VIvaldo t.lma - Presidente, 
UDN - João Vil!asb6as - VIce• 

Presidente. 
UDN - A!rAnlo (,ages, 
ODN - Beribaldo VIeira. 
PSD - Benedicto Va.lladares 
PSD - Gaspar venoso 
PSD - Fillnto MW!er 
PTB - LOurival Fontes 

PL - Aloysio de Carvalho 191 
SUPLENTES 

UDN -.Milton Campos 

UDN - Jolio Arruda 
UDN - Sérgio Marinho 
PSD - Menezes Pimentel 
PSD - AIO Gutmar~es 
PTB - Nogueira da Gama 
PSD - Je!!erson ·de Aguiar 
Pl'B - Barr.,. Carvalho 

PL- Mem de S4 
Reuniões· Qulntas-fe!rM •· 16 ho• UDN - Reginaldo Fernandes - Reuniões: Qulntas·fe!ras, às 16 ·li.,.. 

· ' ~ Ptçstdente. . 
"""· > P6D - AIO Guimarães - Vice• ras. 

Secretário: Cid Btilgaer. ' esldent<>. secret!lrto1 J. B. CasteJon Branoo. 



Sába.o o.. 
=~ 

AH.S DAS COMISSõES 

Comissão de Redação 
581). REU'liAO REALIZADA AOS 13 

D1AS DO I\L!lS DB DEZl!.J.VIBRO DO 
ANO DE 1962 

(EX'::RAORDINÁP.tA) 

As quiuZe horas e vinte minut.os do 
dia t1 ezc de dezembro do ano de mll 
novc:cú;,Js e .'3e.:ssenta. e dois, ·eúne­
.se, extt .> úrdinàriamente, a C"Jmiss ... o 
de Reda1;ão scb a Presidência do s~~ 
nhor Se 1ador Sérgio Marinl1o, Pre­
:Jdcllte, p.zoesentes os senhores Sena­
dores At,r Vianna e Alô Guimarães. 

Dcixaw de comparecer, pol' motivo 
juswicac o, os Senhores Senadore.5 

. Padre Calazans e Lourival Fontes. 
1:.: lida e aprovada a ata da reunião 

all.e:tior, 
..:\ Comlssão aprova os pareceres em 

que os cenhores Senadores Ary Vian_ 
na e AH1 Guimarães apresentam as 
segumtef redações: 

I - Senador Alô Guimarães: 
a) n·uu,ão ::'inal do Sub.5titutivo do 

Se!ll.dUr ~~o P :oj e to de Lei da Cãma~ 
ra n? 4. !, de 1955 (n'l 326-G-49, na 
Ca;;a. cie ongemJ que aprova o Pla.. 
no de Viação Nacional; 

b> redaçáo final do Projeto de De­
creto Lqislativo n'l 13, de 1961 {nU­
mero 36-B.6n, na Ca.sa. de orígem) 
que revcga o Decreto Legislativo nú­
mero 13, de 6 de outubro de 1959, 
qu~ upr;:·vou o Acõrdo de Resgate as­
smado ~~m 1956, entre ·oJ Governos 
do Bra.U e da França; 

cJ redaçao final do Projeto de :Re. 
somção n'! 35, de 1962 que suspende 
a execlwão da Lei no:> 3, de 18 de fe­
Vl'reiro de 1959 do Estado do Pa­
ranã; 

d) rec.ação fínai do Projeto de Re­
soluç-ão nJ 34, de 1962 que suspende, 
em parte, a execução da Lei número 
1.891, d) Estado de P&·nambuco. 

H - 3enador Ary Vianna: 
a) re{[ação do vencido ao Projeto 

de Lei do Senado n? 38, de .1962 que 
nltera. disposições da Lei n'l 3. 5JI, 
de 21 d1~ dezembro de 1958, e dó. ou. 
tra.s providências, 

b) redação para discussão suple­
mentar do Substituti~·o do Projet;:~ de 
Lei cta Câmara n<? 15, de 1962 (nú~ 
mero 4.781-B.58, na casa de orí. 
gcm) que altera a redação do.s artigos 
330 e 3:-4, da Lei n'? 1.3~6. de 2J de 
janeü·o de 1951 (Código de venci~ 
mentos e Vantagens dos Militares) . 

Nada maU havendo que tratar, dá­
se por mcerrada a reunião, lavrando 
eu, Sarah Abrahão, Secretária, a pre. 
sente ata, que, uma vez aprovada, 
será .a.sslnada pelo Senhor Presidente. 

li9' REUNIAO REALIZADA AOS 14 
DIAS DO MES DE DEZEMBRO 

DE 1962 

(El:TRAORDINÃRIA) 

As quinze horas do dia quatorze do 
mês de dezer.1bro do ano de mil no­
vecent~. e sf'...ssenta e dois, reúne-s,J, 
extraor<linàriumente, a Comissão de 
Redação, sob a Presidência do Senhor 
senado! Ary Vianna, Vice-Presidente, 
no exeLctcio da Pre.3idência. 

Não llavmdo núme1·o regimental e 
con::,tan:l.o dcs trabalhos mat:'!ria em 
tegimJ de urgência, oficia o Senhor 
Presld!:llt.-e à Mesa do Sem:tdo Fed~ral 
so:icitr.ndo designação de sub.stitut'Js 
dos membros aus::nt.es, na fmma do 
nrt. 7<7 do Hegimento Interno. 

A Comi5:3ã·o áprova os pareceres em I co-ü:rlbuint.e3 facultat:vcs do IPC. A r de referir-me a êle, na. minha pa~-. 
que o"Senhor Senador Lima. Tel:WJra ma.téria e.5tá oem onen~.ida. 1.\{!' en- ~ [.1,2'~m pelo Congresso Nacional. 
apresenJta. as seguintes redações: tanto, após. estudarmos o :I&sunto, jul- Quen1 vive ·os momentos dramãticcs 

a) r·tJdação do vencido em 19 turno. gamos mereça r<:pmos, 1azão pela da h~~ória do Brasil a trave.,. dc..s. 
Projeto de Lei do Senado :n.> 13, de, qual, ol)mancto p::la st;a . rejei9ão, tempo; ~~tá famili!l.riz.ado com o lan .. 
1961 que altera a Lei no 3.657, de 2~ 1 apresenramo3 subemenda que coloca o e~m;nfo dés.s~c; dccutnentcs tôda VfZ 
de dez;embro de 1960 que c:·ia a. Or-~seu con.colJo em t~~mos mz.is C'Jl'l"e- • que c~ hori?:ontes se anuviam e cri..scs 
dem dos Mú~Sicos do Brasil, dtspôe tos e jw,~cs. I poH' c:::-."'1Clais estão à amostra. 
sôbre a regulament::tção do exvrcíc.o 3. A S\:'~{Ll11d.1 sub-:;,~lenda (ao a!·ti';:o F'..:."ta fas:idimo cita,.. quantos ma .. 
da profissão de músi:;o, e dá outras 17?, i~ens I e .II. da E.mmd:::. lliL1crol' ni<c·tr1 hom·e antC's das <Tl'ar~s crj. 
providências; 1-CLS> aumenta a pm.sro a s:r cor._ n-; r'f'~ ·ncadeadao;; no Pús."'o Uo Tu-:: .. 

b) l'edaç;ão, para discuss5.a sup~e-1ccdida pe.o I-?C C:e 'I'J p.tloJ G~·, c'J ~·.u.1 rl; Rn;-:mhe~ros pauli3tRs. tem, 
mentar, do Substitutiva do Senado 1.0 . r .:-spectivo su'vsíú.lo fi:.o cu veuc .. ::-1.~1- n ::-c-::- ·:àriamrnte, um'l - sio,;n~fic'lr:i'í.C1 
P1ojeto de Lei em cr.mara n' ~a. de I to. Por estar r.c.c.1s de e:ê:<Cio c:;.n :. ; h'n pcrqu~ aparece nO íP.s-~ante 
1952 (n9 201, de 195J, na Casa de Jegislaç.:o pr~··lU"=nci..';.:ia. em vi;;or, E':->1 r_:ue h-3. muih fome ncs Jar<o'', e 
origem) que institui normas gerais 1 opin?mos p.:-la sua aprova~ão, •n•.:ita. , >:~cnformação moral p:llit:.ca e 
para elabor·aç&o dos orçamentos, da 4. A terceira subem;:n~la (ao art1.3'o1 ~ocl:!l 1;ntre os brasileiros. 
União, dos Estadcs e dos Municípios; 79 da Emend·l n<? l.CL5) c..rt~rmína ( Nfi0 creio seJa êle um?- ptr:inn. 

c) l'edaçâo, lJara discussão supl2· seja acrescentado um pr: rú~fo ún. :.

1 

e~;-cureira, a prognosticar uma tem .. 
mentar, do Sub.stitu~ivo do Senado co ao art. 79, versando sóbte a atm- p:.>stade c:clônica, arrasadora e in~­
ao Projeto de Lei da ed.mara núme- lização da pn1são a ser ccncc:td:., vitávcl. Mas nem por isso. debw de 
ro 132, de 1962 (nl? 4.542-C.58, na semp:e que acorrer a;tcn>ção dos suo- . emp-:-es.ar-lhe a significação de ur:t 
Casa de orígem) que dispõe sôbre a sidios ou venc .. mentos dos p .. ulalncnt.l- 1 dccumcn~o que traz o pensamento de 
extirpação das partes do cadáver, res. Nada temos a opor, t:ma vez mna classe e man:festa a reaç.1o de 
para fins de transplante; ·~ t1·atar-se, jncluslve, de p;ecei:o com- um ~rupo. 

dJ redação final do substltutiYO do titucional. Admiro a cultura, o patriotismo. e. 
Senado ao Projeto de Le1 da Câ· 5. Em face do expos;o, o!)in:Jmo.s \nteli~ênria e a l'inc~ridade do mf'J. 
m~·ra n'l 152, de 19ü2 (nl? 2.64.5, de pela rejeição, da primeira subemend::t cole~~a. Senado;· Padre Cah:;.?ans: en .. 
1961, na Casa de origem) que estru- da Comissão Diretora, p"la e.provo.ça:> I tret~n"-(), não posso, C'Jm is~nç·.o. ac~i .. 
tura a Universidade do Pará, e dã. das 2~ e 3>.' subemC'ndas do. mesma tn· U':h~ a_> il:l~óes til'ad::~s p~l' S. li.":'! a. 
outras providências; e Comissão e, ainda da ~.p:ovação da 1 :'G Il.~~'r:n:fes'o com rehçiio à polít-i~::t 

Nad 1 h ndo que tratar dâ- seguinte ' I c1(} a~u:1l g~-vêrno brasilt-iro, e'1fO:-"l'l-
se ·:PO; ~~~·ra~~e a reunião, laVran~ SUBEl\1E:;;-{DA A EME~DA Nl? 1-CLS '~\.~~1~/".'tt~. em sua mór pa"'te, pr';o 
de. eu, Sarah Abrahão, Secretária, a . 1 .r..l • l!:.mo. 
presente ato., que umn. vez aprovada, Dê-se ao a.t. 3.)· patut, e almeJs Hi, pm·ém, um trecho daonee 
será assinada pelo Senhor Pl·esldente. a e b, a seguinte redação: !l~umf'nto, com o QUal estou u1~n3· 

"Art. 3<:> Poderão contribuir !Jcul- mente de acõrdo. -E' o que d:z que 

ATA DA 7• SESS- O DA 5" I tativamente p.ara o I?C os funciont~- ''a re!õponsabilirlade da .•ütU'1f".1o 
• . . - A . rlos do Con;rrSS') Nacional e os pa:;.- que at·:avessa o B"·asil e t?'Y\t~rn 

SESSÃO LEGiSLATIVA fX .. lamentares da. ü~tima legislatura, de'3. doe e·m'1resérios, quA f1·f'oi.iPr.t-. 

TRAOROII\l, RIA D' 4" LE de que o requetram dentro em um mf'n+e maculam a diznidade de 
11\IA ~ H. • "'I (1) ano, a ceontar da pt:blicaç~ da sua fun':'áO f:Ocial e c;e ·-DerdPm na 

GiSLATURA, Er;ij 1& DE JA- present:_ lei, ou, nos casos de futu!a..'>' pTc~~~ira volúpia de rilero cnr· .. 

NEIRO DE 19~3 nome~çoes, da data tio respectivo qnrcjn~Pnto, estímulo ro p:-r?rn-r 
O . exerclclo" · revoluêicnário no qual torlr::s pc-.. 

PRESID:f:NCIA DO SR. NOVAES 
PILHO 

As 14 horas e 30 minutcs acham­
.se pre.sentrs os Srs. Senadores: 

Paulo Coelho - Zucharias· de As­
sumpção - seoastião Archer - Leô. 
nidas Mello - Mathias o.ympio -
Joaquim Parente - Fausto Cabral -
Fernandes Távora - Menezes Pimen~ 
tel - Ruy carneiro - Noyaes Filho 
- Jarbas Maranhão - Silvestre Pé­
l icles - LouriVal Fontes - Jorge 
!·.taynard ·- Cvídio Teixéira - Del 
Caro - Ary Vianna - Jefferson de 
Aguiar - Lutterbach Nunes - Milton 
Cnmpos - Padre Calazans - Pedro 
Ludovlco - Ga.spar Velloso - Nelson 
Maculan -- Daniel Krieger - Guido 
Mondin (26) . 

O SR. PRESIDE:O.TE: 

A lista de presença acusa o com~ 
parecimento de 26 Srs. senadores. 

Havendo número legal declaro 
aberta a sessão. V aí ser lida a ata. 

SaJ.a das Comissões, em 18 de j~.- der:>:> na-ufragar. 
nelro de 1963. - Lima Tei:u:ra, Pre- l'.fas o Brasil exis+e há f"l?H! 
sidente. - Menezes Ptr:·tente', Rela- chco séculos. Ex:ste como ext ·r: .. 
tor. - Sebastião ArcheT. - Vivaldo orc'inária continuidade de ttrr'a 
Lima. -.Ruy Cwneiro. exnre~são ideal de conviv.,nc-'1. 

htrnana. Uma idéia de di:eito 
vai aperfeiçorndo lent?mcnl~. ro 
te!"i1)0, as sucessivas fo7m:"<> c; .. 
trutt,rnis de nos-<>a ndmiréyrl cn­
mr·n:ctade. A jHStJça SOC" 111 por 
t"'~·os nós procurada ró ~."'l'á r'~in .. 
gida na harmonia c0~~unt 1 cl·.s 
{',hN·es. C('ll'U a COl'':PI'V::l:''""O {o !l'"~ 

lhoT estilo brr:sileii'o cl::- f"'!:•-r r 
tudo quan~o é proful'~::tmC"-:-~'" b ... m 
no B1'asil: t.olerâtu!a. prr'1;'l"'rl •. 

O SR. ~RESIDEN:TE: 

Fstâ finda a lPitum do expedient~. 

Sôbre a mesa l'equerirr..mto Que 
ser lido pelo Sr. 1? Secretário. 

/ 
Ê lido e deferido o se6uin~e 

Requerimento n• 7, da 1953 
Sr. Presidente: P.snírito religio~o. Ol'':' <J.:'"1r'c:t a 

gn!C'a de v!•;rer e r;'1•ti•··r ·"'"''ll 
Solicito a Vossa Exeelência, nos r•"'""ntimento, sem ód~o. se:n rn1~ 

têrmos regim•)'ntais, dir~ja-se a Mesa cor". 
do Senado a•) Sr. MinistTO do Tra- . . 
ba1ha e ?re>idéncia Soc~al. 11 fim de Gost'lr;a que . .9 nobre cn1,.,.'l r a 
obter com urgência as seO'uintes in~ B rn~ada da Umao Democ··:)fira NL~ 
rormitções: ' "' I cionnl houvesse tido 9~t.em não d:··o 

o deV€'1', mas o esmnto de i•1~+·{ a 
a) por qu~ motivo os Institutos de necesP~r!o para dlstinguJr o trab: ... 

Aposentadona e Pensões e o /pase Ihismo brasileiro de qunlanf''' 1!<1.:, 
não cumpriram até hoje o disposto suas distorcões teóricas, ou contami· 
no Decreto n9 48.965, de 1960, que nacões históricas. 
determina o. aproveitamento em cará.- - .. 
ter efetivo, nos seus quadros funcio- Como trabalhista., apresento nes1 a 
nais, do:'l serv:dores que trabalham em oportunidade, uma vez mais. pe:a. 

o Sr, Primeiro Secretário, lê o Brasília, a pa::tir de dez meses de a ti- última vez nesta L.f!~islatura. o meu 
.seguínt.e vidade; conce1to àe tra.baJhjsmo, como eu o 

O Sr. 29 Secretário procede à 
leitura da atá da sessão anterior, 
que ê sem debate aprovada. 

Parecer n9 4, de 1962 
Da comissão cte Legislação so. 

cJ.al sóbre o Projeto ele Lei da. 
Câmara n9 51, de 1961 nQ 2 .490~ 
C-60 na Câmara), que cria o In.s~ 
tituto de Previdência dos Cong-res. 
sistns. 

Relator: Sr. Menezes Pimentel. 
O projeto sob exr..Ine, que cria o 

b) quais as providências qne, a res· 
peito, já terá tomado o Depa ~tamen ~o 
Nacional de Previdência Social, 

entenda, como o tenho entendido e 
exercitado, para que jamais se mt 
e.t.rfbur. qualQuer particip:Icão e·n 
P. .. í"ces~os de crise ou de pertubação c\a 

Sala das Sessões. 18 de janeiro 
1963. - Senador Pauro Fender. 

O. SR. PRllSIDENTE: 

de ordem .social brasileira, e sOmente .;e 
me re:::onheça uma atuacão Hmpi{ a 
de patriota, na tribuna dÓ Con~rre.l;O 
Nacional. pelo aperfeiçoame>'J+o ffi').. 

ral, polftico e humano da snri,d::dle 
de que participo e por que tenho o 
dever 1.e lutar. 

Continua a hora do expediente. 
Tem a palavra. o nobre Senador 

Paulo Fender, primeiro orador ins­
crit-o. 

O SR. PAULO FE~'DER: 

o Senhor Presidente da. Mesa de. Instituto de Previdêm:1a do3 congre.s. 
slgna os s~nhores Senado;.·es Pedro sistas, retornou ao nosso t~xame, em 
Ludovico <PSD), Fred~::'ico Nlmes face de requerimento apresentado em 
(UDN J e Lima Teixeira (f\TB) a fim Plenário, a fim de que a;xeciemos as 
de sub.stituirem os senhores senado~ subemendas apresentadas pela Uus. 
res A ô Guint.arães, Padre Calazans e tmda comiSsão Diretora, em nUme-
Lounval Fontes respectivamente. ro de três. 

(Não foi revisto pelo orador) 
S:r. Presidente e srs. Sena.dores, u 
rmorensa do Pais, acredito que por 
todos os seuf:, jornais, dá grande pu­
blicidade ao Manifesto do Instituto 
de En;enheiros de São Paulo à Nação. 

l!:ste Maniie.':itO foi ontem comen­
tado da tribuna do Senado pelo nosso 
nobre coleg-a. Sena-dor P.a.dre Oalazans. 
Como trabalhista, -não posso deixar 

Do c-oncito ricardiano de "trab.'llho .. 
auantidade," nacceu o trabalhismo, 
fcrma variável do socialismo. 

O capitalic;t.a compra ao trabalh:1dor 
o seu trabalho. sem lhe pa~n.r o mau .. 
'!.ante da .atividade -dispendida, h!t•· 
nndo, enti'io, um lôgro, qne t!? t"a .. 
duz no fenômeno da ''mais-valia." C!U 
tempo de trabalho não pago. 

É hcb e aprOvada a ata da reu. 2. A primeira subemenêa (ao ar_ 
nlão anterior, pres:mte.s os Senhores I tígo 3", caput e aiir;teas. a f! à da 
senallo:·cs acima mencionados Emenda no 1-CLS) diz respeito aos 

Daí. a insurreição, Que e-:1rc"1frr 1·.~ .. 
~!stê.ncla e produz o conflito 11!) fC::i~­
da.de i,ro.balho. Eis a .seiva germL'l·t .. 



rtiva dO tra balbJsmo, que tem !:fdO ~ dos 8eUS ~inhÕ~~==:ar=a=i!C~U=ti~d~O u~:e -:ue-\;.,0-$C,;.Tr~V~iÇ~:~~-~;~:···'~~b~a.s-te=C~i-=e~V=i=\&und-0~,= .... -~~==7~:~:~: .. 
• !~ntre- nós, UIJ?.a expressão do ::ociaJlS .. la elevação do preÇo da mercadoria menta de combustíveis no meu Estado, so sistema de transportes paraliza.do, 

[tno democrático, transportada. Dentro em pouco nos a Paraíba, fôsse reaularizado. d t f Peculiaridades nacionais lhe têm depaxaremos com um aumento de o geran o c~os em nosso Es Mio • 
. marcado a evolução, menos como fi~ custo de vida. muito acentuado o Presenciei na.s. ruas de João Pessoa, O Sr. Paulo Fender - Aceite vos-

!
losofia prOpriamente do 9ue co~o tun cu.sto de vida muito acentuado, o qtte na ~Vt:;D;ida E~itác~o Pessoa, Avenid.a sa Excelência a minha solidariedade. 
Sistema. de ação. polihco~soclal de inspira, realmente, muita preocupa- Msx1m1~1~no Figueiredo, até a ;\Vem-
irrecus~vel .autenCidade. ção aos homens de responsabilidade da. Get~1ho_ Va~as. uma tlla. ~mensa O S·R. RUY CARNEIRO·- Obri-

A principio, informou-se apenas dD. que se temem de crises sociais de cammhoes; Jipes, automóv.eu;, CR- gado a V· Exa. 

r
l .. l;lta salarial, através da a;tlvídade dos outro ponto que merece o reParo de minhonetas, enfim, tõda sorte de vef.. Senhor Presidente. era o que tinha 
~mdicatos. células .genetriz~s e man- qualquer homem de hem, é ter sido culos, parad~ aguard-ando . que as a dizer. (Miuto bem!). 
itegoras de . tõda a su~ PUJança .. :pe- o aumento decretado da noite para bomb.as pudessen1; ve~der q~m~?-entos 
POIS, adqrurlu conscu~ncta. polltlca, o dia, sem uma revisão pré~n. que cruz~ll'os de gasolma., ~portanma de- O SR. PRESIDE~TE: 
~tr~turando-se no naelona11s~o eco- deveria ter sido feita, dps estoques de termmada pelas a:u_tortdades que es- Tem a palavra: 0 nobre Senador Li-
[nô~uco, eerto.do.seu papel, d.ia:p.te da gasolina existentes nns emprêsas. tavam procurando controlar o abaste- ma Teixeira. 
sa~1edade ca:pltS.llS~, que o enft(('tt.a.. Sa.be~s~ que há uma. precedência de cimento. 
OJ.:mndo da revelaçao cio homo ~conn- mais de mn mêE _ se não me enga- O SR. LI~ TEI.XEIIL-1.:. 
_mzcus. e preocupado ~om os metos de no que qua,·enta e cinco dias _. pará Tal fato, Senhor Presidente, roui~o 
[pl"od.ução, o tra-balhiSmo sustenta a a estocagrm da gasolina nas empresas me inquietou, pois os paraibanos, que (Não foi revisto pelo orcutor) - se-
bandeira de vár1as reformas de .base, c:~ncessionál·ias. já sofrem uma .série de dificuldades, nhm: Presidente, depois da atitude as-
marcadamente a. r-eforma agrâna, e impostas pelos homens e P.ela na.tu~ sunuda pelo Senado, no ~nti<lo da 
bate-se pela. estatização de empresaE. Então admii"~-sc. loso ~e saida, que reza, agora ainda est.ão a br:a.ços com revogaçã.o do A.to Adicionãl, certa~ 
·serviços e bens essenciais à vida do o aumen~o vc1c, ber..afi-cmr todos os msis es~:a - a da falta de combust.i- mente a .... Câmara dos Depu.taQos o 

! 
povo, -sem prejt.;ízo do florescimento concession!~t ios, ~om .se~.s enormes es- ainda C(mhec:mento do re.su te·do das acompanhará, pols não há mais de­
da iniciativa prlvada,_ em di.ver..sos e toques de g.asrl;_na ex.:.stentes e Q~e riquezns e à normalidade da '\'ida da ci9ões ·de cúpulas partidárias à serem 
numeroso.s cru;iJ.pos de atividade. iá estavam. &E.HC'P sonegados e:.11 d1~ Paraiba. tomadas nem fórmulas jurídicas a se-

A estatizac.ã.o, de pura· ln;;piraç§.o ver-sa:s regiõr:b do Pais . O ~ue~- de cer~a Fiz um apêlo _ como J.;} dis-se _ r~ promrràdas. Tudo desapareceu em 
··trabalh1sta· cil·curu;:ereve-se à es!';en~ forma, demor.<F.t.ra que a,guem sa.b1a • função da decisão do povo, que· sobe-
' Cialidades 'do. sist-ema,· .$em diticlllt.a.r que o preço ri'l g[lsolina .ia ~r aumenw aquelas ap.torida.d-es- responsáveis pelo ránamente se manifestou no plebis-
, sua integração no regim.e democrá1Jco. tado. Houve, por c~ns~gmnte, luc:r:o abastecimento, pot interJnédio do cito. ... 
. no mesmo passo. o trabaJi).!Emo se de talvez uns cmco bllhoes de cru~l- Deputado Abelardo JuteJJ.lA. que. se M . 
! ap.oia. na infra~estrutura moral e c!~ ros pelo montan~e do.s cs.· t.oques eXlS-. encontra: no Rio de Janeiro. Não tive · mtà gente tem estranhado o fato 

t d t l ainda ctnhecimento do resultado das de a UUN haver-se a.pre.ssa.do em to_ .. 
;!Vil do Est.ado ,amando a Deus e só ~en es, segun ° üomen .ar_ o qu·.! ouVI TWOVidgncias tomadas. Mn""' -·repito, mar a_iniciativa .- ,....,ur·to a·certa"a 
recollh€cendo o hom=m n1e:10. Quen· a.'n1i.:t c!IItem de s~wa ldonea. .t'~ "'"" -. '-1. • - dizia-se em João Pessoa, que a fal .. aliás,. gesto louvável, map de grwde 
do int~:tgrado na comunfch\de da fa- Foi, ineJàvel!nent"j uma medida que ta de gasolina e querosene, sobretudo sagacidade política - no sentido de, 
m.flla. surpreendeu a Nn-;ão. E3tou tomando a prime:ra, decorria da greve dos ma- nest~ h.ora, dar todos os podêres ao 

Doutrinària.m..~rite, o trab~ lh!s.mu conhecimento da""- decln.ra:;ões do Mi- ritin'i-os. Prestd.fnte da Repi;bUca. para que Sua 
não pode ser isolacim.'!L$ta e, desde 3 nistro Cc!~o Fu~tndo que justifica ês- ~c~lência tom-e a frente e resolva os 
reação inglêsa do século prs!;ado. se aumento pela eli:r.:ün.ação Po .cré~ Agora, o Senhor MinistrO da Mari~ mtnncados pro.blemª-.s- do Govêrno. 
busca exemplo de aperfeiçoamento dito subs!diário c;"'Je dava 0 Gov~rno nha, <bclara, através dê.sse õ:~ão da 
nas conquist~s· d:O ()'t:Je;ariado em tccto ao petróleo, como t.amb.ém já está. su- imprensa da Capital da República., que Agor.a, digo ao Senhor João Goulart; 
o munQ.o. no que lhe é fundamental. primindo êSse cré·1ito pa!'a outrcs ma- o motivo re'almente nã.o é a greve dos .~ndo. a lir;guageril_ ga.úch.a, _embor.a 
Eis por que lhe são- ·contrârlos à ín·- t . Ild d , Ial m.aritimos. nao seJa gaucho, mas nordestino· se 
ftlol.e :P)'incípios de politita exterior .eriais; mas. n:1 rea 3. e. 0 m.l .• er já, estã com o pé no estribo ~ no 
que se não ;J.p.liauem, indistintamente: de inte~se púb-lico f.uneamcntsl para M:inha. obrigação, .meu-dever de Re~ pingo e v.alll.Os prãs ca.'llpin'as! Vamos 
a 

-todos "" pO"Os. a vida do povo QUe deveri!J. ter s!do ~resentante da_ Paraíba, então, é vir , a , . ~ • d 1· P r s .cam.pan~~a.s! São muitos e sérios 
Na Verd."· e, e· "oJ·e 0 trab•I"'."mo poupa o. era a gr..so m-a. a esta tribmm e daqui formular nóvo ."hl ,~ U' ... u .... , os pr!J-"'. emas qu.e S~ E!ta~ tem que e.n 

bxa.siJ.Biro, o grnnõe e impre>se1ndivel o petFóleo que o B!-:;.s~l pro:iuz e s.pHo, pois sei que a situação angus- frentar a.pós receber - não há como 
mecli.B(lor entre o c.apital e trabalhO. que vai a.o refino. já em quantidade tiante da Farafba cçmtinua. negar -·uma. con.sagra-Ção neste 1ns-
ç.onstant.rm€.ut~ .stritatlos, N:;io vin~· qUl\Se que auto-s1·J".!c1cnte 'para o con- Meus amigos, que sabem de minha ta1;1te, a volta .a.o ~1-e.5-ide11cialismo. 
d.ka. porém; antes. reívindlca as eon~ sumo da Na-ç-ão r.áo e-.tá correspon~ constante preocupação pelos so~r.imen- O Sr. Jetier:son de AgUiar - Pro-
c~ões nroO'r/?<?Si'rawente oi.--'-id'-1"'" .. dendo aos ansdos do po"'l.O. Em rela- tos dos para-ibanos, que sofremos, fi .. l:llem.e..s mui graves e prementes. 
par.qne n.fio p~ie o que tem o @ve.I ção à Petrobrfs, o <:Ue s-e diz. é que caram de me dS:r aviso i-'!lsdiato. as- · hic;.~ót.il!o O" nlPFe<J", p::rr· lh"' ser de- V"_1· lt>orar m•·1·t0 con<l o aume11to do •t · · d o. SR. -LIM"A TEIXEIRA - Cei·to. ·' - ... sjn1 qL:e a Sl uação tivesse si c- resta- M 
vido. Usa a gteye. c.orno atrtn1 e con• ore.:-o àa caw!ir:a. M9s, r.ao inte~2S- lleleciCa. '..U grayes. e prementes .. Sou a.mígo· 
se:tuitt QU" ~- ~:'v; -iá não s.t!h consi~. f~. mr;~0 ?:o r.o·T qU"' a Pe;robrás lu- do P:f€Sldente João Goulart e vejo 
g.e-r.:'.da e:rl)l'l p-rC'i,lf<;b. • cre e ní'.o 1 1:~re :'·1:-, po;·o. Tiv-r.conhecimento de q1.le o ·mesmo a. sér:e de probler.1as a serem resol .. 

COW.(l f"(w('S- Jl'JlHJ~. mte"'·ra a de.- . · .. fato GCc•rreu em Foi:taleta, on<.:q tan1.- ViC~os. 9 custo de vid:J. de.sabaloa 
mocrada brF~>'ile:rl'l .. fa7Pndo no Con- f::, te renaro faç11-o como trahallllS- br'm estava havendô es~e-z -de ga- ~um,a. marcha ace~era.Ca, como se es-. 
g;C'"~<"~ ~ ,...,.C.J•,,..;;o e o ar:?-rfPiç".smento I ta q11e de:'e:.r-d-2 a l'~t:o.!:lra.s, q~:e l con- soiina. assim como em outras reóiões üv-es.se em um plz.no inclir.arto. Tal .. 
d'l Oirf'i+t} 81"1~1 f'm Jeq-i<:.lqr:<ir. e<zne- !:tdera intocável. J'1'lS não posso deixar de Nmde.ste .Quanto à ReeHe, ·Já esti~ Yez me ex:press.e mal falando t:m 
ciftcr . .Ah1a tz.."tlJ."t-?m no<.: d;rr"'t"' c.n'tl- d~ ncp-res.~àr <lest~ tr:b•.m1. I"'lin:H es- ve sBbt>do e domingo passados, c ob- p~.ano i.t!-C'linc.d-Q, Pol'Qt..'"e a vida est-á 
pos l">r.'"icJgt;vC's. atento a todos os tranhezg nf!o sôr~1.Mt€ c_manto ao au~ .se1 v e~ que não havia fa-lta de com .. é . subindo, -está asce:J.d.endo, está t.:e 
problPnt"-<: ·CL''~ n~ljio. . mento do preço da gP.··ol'n:l feito sem Ousttveis. lS' mais feliz: que a Parai- elevando de ru~neina ex-a.get·ada. 

Ido é o t:..r<halh'iFmo. Sua. int"'rpre- maior~ e<;tudos, s:?m múor nnã\i<:e de ba! Q•Jê Deus proteja os -Estadoo, ·in- O Sr. Jefferson de Aguiar- __ E' 
tar.é.o nP eol!darierlade humana cs~:i su.as. fumlica~õ-e.s divenas. no aumento cl:l.Slve a meu. · · um _plano inclinado à.s avessas. 
ni exi.:àê...,c~.P e func!onnm~:1t.o. eP.:J do cu&tô-de~"\~.a em ~éral e, pl'inci~ . . · . 
t.ndo o .r-•s, é'"C'" Jnditn+as de Preyi~ t'almentE'.~ODlO j 1i <'h.•c-lnei, .sem are- De sorte, Senhor Pre$:dente. que O S~. LIMA TEIXEIRA_ E' um 
c13r.ci.r. 17~•1 sí.-.bc-'"r- , ,~ ... jon!:>1 r. • . -o VU:ã.o. 0· levant~;llf''l'O <1os e:;;to::Jue.s aqui es~ou paxa reu.!?vaT meu ~p-~lo, plano mclinado às avessas. E' uma 
nr-•ne- tut...kr d"(l. P::tn:>: G~ful1o exiSte-ntes a fhn. de que 0 amnento I po1s a falta de gasohna-, na Pa!a1ba, ladeira terrive1, que é preciso de<;cer 
Vr:.r~ss. indd~s.S€ 'na o'Jortunidad"e. .e<>rta vai paraHzar a vid~ db J:llet\· Estado, c~m segurança para não corrermos 

(!!uÚÓ õ.?m!i. • ... ... · que .e~t~ em êolapso~ NB.o. ~et ~:;.s o. risco da di..<;JYlra-da. Mas já~ esta 
•. 0 Sr. Bv·'l Carn~ro- ~ifuito beDJ!. )JIOVld~:nCJas tomadas 1J.elos <l.u·~~:r:~es havendo essa disparada essa car:rei-

0 sn. p,\lTLn ""Fi'.:NDFR _ outra O SR. PR~8.fl':'.,.NTr': da Pa-r.aiha, po:ém,. CCI;no S·e:natior <ia l'fl, que ninguém controla. 
parte d• men dfsctU'SO, - o~up ... rdo Tem a· P'il.lavl·& _o Sr. Af.âu'-o. ~- R.ep.úblicª' e ~corria ReJ!resentaJlfe do St. Pre.sidente, quando. Vf'mo.s P 
e cal1'=P1'1do ainda R a±enç§.o dos m~us ';:'e..s. crausa). men Estado ,aqui ficóar.ei lutando para custo de vida ~ssumtr propotçôes· 
co1€"'HJB... . . -Não .está preSen~e. procur~r amen,lzar t das-, as suas difi- alarmantes, sem qu:llquer mot.ivo 

o· gr. Ferzwndes Ta_ vora - Nilo culdatles e todos os ·sofrimentos da · f t s c · b B mms or e, smgc o aumento do pre-
t:t.:poi~dot .'I'€ru a- pP·lavra.o r, cun rr. ue~ minha Rénte, s.emptoe que puder fazê- ço da gasolina.. 

o Sr. fl1111 rarnríro- Não anoiad€.! no .. <Pãusa). lo com inha palavra ou minha atão. 
S!::mp"e ouvUr.JJs.V. lt;ca. e..om prazer. Não e;>tá rn·es~Jl~E'. , Aqui fica, no.Ls, senhor Pre.3idente, d~~e~o~:S~ ~~u~~doe~~e~~ip!~~: 

o SR. pa~nr.o F'E'i\""D.F..R- otr~:_;q... Tem._ a pE!kvr.a o Sr. Ruv CP.n1ciro. êste nõvo ap~io, secW1dando o que jã ra, me telefonava. mostrando~se 
d.\t a V.V. E-:r-s... . .-() S"&. RUY cl.::~K~!XO: fiz, por teleir.ama. Uma vez: que o preocupado com 0 prQblema de Te~ 

O
,,_ "' t d ~ d' , 1 • Senhor Ministro da Marinha, declarou s1dências em Bras1Ua. Tranq·"llzei-o 
uw.·a 1-"-'t Pt · ~ a·eu. ·SCdur.o rel~r - (Sem rerisáo (!o !n'<'Cot) - Sephor que a greve não· decorreu da- falta de mas êle· na-0 ficou tranqu··uó.~di.zen-

se ao auJYI('n ° 0 preço a ?,'Aso ma .. Presidente, Srs. S~nadores, há po:uc_os combustível, apélo ·ao Presidente da do-me que, em São Paulo, " sltua-
N3.o podetl'_t\.s dei:xar .dé f'str~Phn. d1'as es-tt·ve na'~·alba- e la' P"fi.<:!'>UeJ·•,· P t • · D t Fr -~~ "'~ .... co::no r·~ba,!trl.s}7<::. ou e a PETROBR 1\S" ~.u h-- - e rooras, -ou or· anc.~Sco ..v.~.o.nga- ção é_ terrfvel, coro O aumev.to do 
estejo. _ como eo;L~~. _ int-erf>-""'"-1!>1 as aflições Õ.t:',_ roeU--;;; cont-errâneos, em bei:rÍl, e 20 Presi-dente do c~··flho Na~ _p;eç~ da -gasolina; Aq_?i, a. impres­
nêste vertlj~ino:::o -e l'ànido aun~ent.o riítude dn f:'.lta de conúust\vt'>l, que cianal elo Petróleo', .no r,entí-do de que sao reinante tambem naó é ·das !tl{l.is 
do pre-co da ~asolL"rm. ·nó Pais: · ameaçava de -tmrnlk.ação a vida. do adotem a.s providêncir.a indispensáveis agradáveis, ante a. a.scenÇão vertigi-

Saberoos a.ue a p"oduf;'âo de &o Estado. . · . para que a Paraíba seja abastecida. nosn. do cu.sto~de-vída e e.gorar cc:n 
.. rat. n:'} Brr.:~·. e;;tá Ql.KlSe eC~ui1)P""~CJl Agora, no "Co-reto RratiltetJsê·· de Pot,si:;1al, o. nobre Senador Paulo Fén- ôsse tremendo aumento dos combus-
às nec.ess5dcdcs df) 1·çfino. No entpn'o. heje, li uma nota que êsse ót•fclo -pu- der, na pnrte final do seu d!scurso, tfvels. -
adota.-sc na política de·prrço3 da ~a~ blicá~ e~plican9o qne a falú\ de cC'm .. tratou da. questão do aumento do prc.. O Sr. Paulo Fénder _ Perm:te "V. 
so!íM. un1a. slmilar1dade con1 oo; :pre-~ busthtt"is no N~rdr-stC'; não decorreu d::t ~o dos derivados do petróleo. Não vim EXli- um a_p~J;te? · . 
ccs intern:""cir>n2-i.S, deixando isto. evl~ z:rev~ _dos mantimos. . . à trib1ma. psra fala-r no assunto mas 
dentemente, de co-nsultar as p; e'.l~!(l.·. ·. r:-01 _e."'{a-tam.e.ntt essa nota do· MiniS~ q~1ero acentuar que~ mesmo ma.is .q_w·a, O SR. LIMA TEIXEIRA. ---. Pols 
ridades econômicas e sociais do nos- ~ter~o da ]...!.annh.a. pnbUcada 110' <~cor~ &ao gralldes as nossas düiculd.ades mas não! 
so Pa~. n{\ carl.jnntu.ra. . re.io Bra.zi.licnse", que me trouxe à tri .. precis.amoS de gasolina. O Sr1 Paulo- Fénder :_ Ocupando 

Ninn:uêm i~nor.a çue- ~ndn · tra.nsptrr- · buna, vsto _que jÍLA m: prepn_ rava par.o Espero, portanto, que as e.utorida• há instantes a. tribuna para. estra .. 
tarto" oe Ul.Pl'('<l(lOrJa df'..ste Pms. pa- f~zer um·novo apelo a Petrobrás ou ao des competentes tomem providências nhnr o 'aumento do preç0 da ga.soli­
eando ma iarada. a er-solina no t1·e.te Conselho Nacio:Jal de Petróleo, no para suprir a Par~ba de comJ:mstível, na, que nos colheu de surprêsà, pa-
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·e:::e que cometr uma. injustiça e, na Goulart. O Congresso não se ame~ denbe Joí~ Got::la:t: s. Exa. se ro~ tudo com a maior rapidez. Até mes­
)pcrtunio.aie do discurso de V. Exa drontou; apen~ tomou uma p:·ov!d-~forçou ex~r~oram.anamtnt~::~. I mo o nobre Senadetr Benedicto Val• 
apn.ss';)-m~ em corrigi-Ia. d·ência tra.di<liOlJlll,l~ haje, l'evlgol'ada O Sr. ~Vztaldo Lima .- .F:of urna , !acLares ·~eve ~e acôrdo com o Re-

0 SR. LIMA TEIXEIRA - Pois com o pr-onunciamento POPU;lar. Na. consat;raçao da _populani.lade de S. gimento, oportunidade para dar uma. 
não oportunidade, ·o Sr. Presidente da Re-I 'Exa.. 1 explicação .sôbre .sua emenda.. 

o' Sr. Paulo Fénder - FUi Jnfor- pública acolheu a fórmula, com ha- O SR. LIM..!\. TEIXElRA - Os O Sr. Vivaldo Lima - Usou a tri• 
mado pel:> nobre Senado1" Barros bilidade e com parfei·to conheeimanto 'aaversários do Sr. João Oou1art, bu•a durante dois minutos_. 
carvalho, e também pelo nobre Se· da situação nacional. Acolheu-a to---/ aentro dQ próprio Con;reso;o, deV('· O Sr. Je!Jerso'!'-. de Aguzar - S. 
nadar Fernandes Távora, de que ~ mou posse. A.s.sim, não se decidiu a r:am íncurnoir~f;e de encontrar a so.. Ext.\ é prest-o e lep1do. 
autoridade3 competentes fizeram um questão com a pressa q:.1e ore. .se a:'· : 1uçã0 para o caso. No ent~~nto, não o 9 SR. ~A TEIXEIRA .. - De-
levantame:lto dos estoques de gaso- gui. A Comt:s·ão Mi;ta. es~fve r.u- '1~zeram. · polS da decisã.o do povo nao b.tVl!L 
lina existente an~es da decretação do nida, durante quatro ou cinco dias:! o Sr. Jefjer~wn de Ag;úar - V. mais o que decidir. 
aumento elU causa. Foi . realmente protelamos a questão até qu.::~ se rus-~ Exa.. e$tá totalmente equivocad<?,- ~ 1 Sr .. Presidente, quero, ent:ctJ.nto, 
uma med.da de alto sent!do moral, eegu;:-oo um promm:!~amc-nto ter- o Si'il. LI!\rfA TEIXElRA - .:::c.o advertir ao meu vel~o am1go Sr. 
pela qua, aliés, se ~bateu o _P.~.B., mal, definiti"P"o e categórico i. suces- me retiro a v. Exa. que multr:.s 'iê-

1 
João G~Ulart no sent:do de ~ue S. 

tao tempo do Governo Jâ-'.l.l.lo Qua- 5áo do ex-Pr-esidente Jânio Quaàros. zes m~ t..?..!!ou quaudo eu d!scursava.l EX~ aplique logo o plano Trtellal e 
dros. pelo Vice·Pl'eS:idenbe !da Repú!Jlica desta tribt::r..a. ponha em execuÇão tôdas as medi-

O SR. ::..IMA ~RA - Exato. eleito com S. Exa. o renunciante'. o Sr. Jefferson de Aguiar - Vossa I das acautela-~~ras .Para ,51 escolha de 
0 S!. Paulo Fender - ~.u homem Portanto, não se está fazenào hi.stó- Exa., como disse hâ pcu-co, está to-\ um botn MinistériO. Nao OOsta ser 

que nao gosta de fa~er Cl'~tic~ injUs· ria com pe:felção. A. Com!.ssf.o Mista valmente equivocado. Sendo pesse. homem de_ gabaritl? . · · 
ta e, nest!~ passo, retifico mteira.men- tev-e -cautela, habilidade e agiu em dista, apresentei emenda qut= teve O Sr._ v:waldo Lama - Medalhlíes 
~e meu cllscurso, _por me louvar na perfeita consonância com os maiores parecer favorável, unânime da Co- de, Republtca. 
1ruf0rm~ão de dms nobres ~ honra- inter.sses da Nação. Isso mesmo vls- missão Especial, muito antes do re- O SR. LIMA 'r~IXEIRA ~ Não 
dOS; co~eg.ls. Considero medula. mo- lumbrou 0 Sr. João Goulart, que se ferendo. p1·ecisa ser medalhao da Republlca. 
!l'allzadora o levantamento dos esta~ conformou com a situa;ão e haja o de qLe s. Ex!) necessita é de ho· 
ques, ~aJS estou ainda laborando. na retoma 08 podêrea presidencialistas: O SR. LIMA TEIXEIR.\ ~ntes · mens a1;uantes, trab~J~a~~res e s:n-
mesma. e~ tranheza por ter sido esse aliás num mom-ento difícil para S mesmo dos Deputa~os e Sena ores ceras à frente do MimsteL·Jo. 
aumento decretado tão repentina- Exa <- or ue estamos num ro"eSSÔ terem ~ornado a atitude cel'ta, in- o Sr. Vivaldo Lima _ E de for .. 
mente, se:n ter havida sequer ~ e~- de ;..L~ação de inflaçã~ .;cio- corpo:e1-me aos que procura·Va!ll uma mação democrática. 
tudo :me.ior a respeito de suas nnpli· ~'"'11-'"'~ • • ' ~ ,. t> soluçao. No entanto. mu1~os, em lu- . 
cações no custo de vida. Acredito pante, de di!~Cll ~ontençao. F.:m 6 de gar de rs;im I~rocerJer, de•xa:.am a_ue O SR. LI~A TEIXEIRA - O Mf· 
que o Ministro Celso Furtado &e.Ja março de 19<><>, a.m.da na Càmara ... ~os o barco corresse. Algum, na espe- l nistério p:-e~lSa ser composto de gP:n· 
um homem equilibrado e bem aper- Deputados, eu assmalava o pro .... e.sso •Tança. de que à frente clês~e barco. te que que1ra arregaçar as ma.nga-s, 
eebido de tõdas as relatividades que que se aguçava e se e,gravava •. cada · surgisse um {mprevisto qualq~.<.~ qve nos três an'os de govên~o que re'ltn~n 
;:, problenta em si carreia, ma..s jUlgo v~z mais, com os aumentos d_e sa~á-~levasse a nau a fazer água. ( a s. Ex~. prestando toda C'9Iabora­
=.tue S. ]XI!- deveria ter dado à Na· ~~ e ven~ment-os dos fun::wnânos o Sr. Jeffen:on de Agu.iar ·- Esta cão a. s ... ~\1-, sem desvanemmcntos, 
ção uma explicação detalhada de. .eua CIVIS ~ mlht~es, _o que sõ. poder!~ 1 a interpretaçã-o de V. E'{<~-, r.atLll~l- dando ciencta ao p~vo dos_ ~~u.s pl~· 
atitude, antes de ser decretado o au· propic1ar a situaçao que en!J enta:no::o ~ mente obse:·vada no Pôr to de Sal· n~ e aclot:mdo rqed:das obJ_e~lvns que 
menta do preço da gasolina. atualment-e de al}-me~~'!_S, _já eJ:? P;o~, · vador. 

1 
afligem no~sa Patrla, e sao muitos 

o SR. LlM.A TEIXEIRA ...... Mui- gp:-e_ssão geométrica. IC.~'llhca ~ue~a I o SR. LIMA TEIXEIRA _ o P.ar- os que vai encontrar pela frente .. O 
to ol:lriga io 6 v. EX~. venficada n.a Guerra de~ ~ec€_ssao ~os/ tido Social Democrático não encon·, tempo e curto para S. Ex:ll- solucia.­

Estados Umdos, como a_srna~ava Sa- trava uma fórmula. Enqu:.nto o Se- nt;-los. 
Evidentemente, não estou entran~ muelson,. Professor do Ins~-~uto ae I nado da Repl.blica . aguarda\~a op.f.!r· Há., tnmbé.m, .algo que não Il:.a po1e 

do nas :~azões que determinaram o 'Tecno~og:~:a de M;:ssachu.s~t,.s. Em tun:.dede de t::>mar uma dellb.::tf'cao, falta.:: pac1enc1a e cora!:;'em n_as. de­
aumento do preço da gasolina, po!\.J.Ue lugar de s~ levar o dinheU'·-> na R}- eu sorria t.o 1~~r os jo:-nais, tr.:mscre- cisões, que devem ser energrc-a~, 
estas estio em função do subsidio gibelra para se trazer a metc&--dona J vendo as "~oluções cap.:'.nmna, Ar.·! prontas, aud;:~.zes mesmo. Quando tJ .. 
que foi recolhido ainda na Instrução no carrinh(), leváva-s.2 o dir.h::iro no, t?nio Balhino, Oliveira Brito, Hého v~r que dt:fend::r 0 interêsse coleti·· 
20~ .. O >J-orêrno ou .o Conselh~; de carrinho para ~e traz[t a me.:.c:.tCo~ 1 Cabal'", enfim sugestões de uma sé- vo, nto olhe para o int~êtse p.:l!ti•· 
Mimstros, tomou, assim, u_ma a ... tu~ ria na aigiberra. lrie de juristaE. 1 cular. D~ve ded'car-se mtensamen~. 
de bases io ainc!a ne: celeberrima cte~ · te aos proble~s uraentes qt•e tfl':-. 
~ão do Go-vêrno terrivel do Sr. Jâ- O SR. LIUA TEIXEIRA - Tal\ O Sr. Jeffersrm ãe Agt;iar --Uma' dé s"'r resolvidos auX'ilicdo por pm;;, 
nlo. Qu:..:lroa. A Instrução 2-04: é a ocorre~ tsmh~m n_a Ale_;nanha. ~~- inflação de jul'istas. ~ cc;.uiPe jc assessÔres rcâ1mente cq:.a·· 
respon.:á••3l pt!tl que está ocorrendo,\ to_ a LSto, a.:.ert-e1 o ~. l:Jres.d .... n .. e o SR. LIM!\ TEIX_EIRA - EXaM, zes, _ e não apei13.S os m::Lis ctt.:-· 
a tal verdade c:::.mbial ainda ~tá em Joao Goular~: estando S. E'X!. com;t<!. TodDs quer':m afinnl .. dc.r_solll.M gn.dos a. s. Ex~_ 

1
-erlmente di~ncn 

jô:JO. o aumento a~ual é pms, uma o pé no estr.bo, monte no plnco, corn ç-ao a:;l que já estava sohl<?lOllt:.úO, __ I e trabalhadores dotc.C:.os de vzrd.l .. 
cons~t:.f. ::c:a, jt!Ste.mente na hora cor!l-:-:m. I O Sr. Jef]cn;on de Agt:I::r - Nao deiro espirito pÚblico. 
e;n que 0 e . .n~nente ~es!d::nte Jo9._o I O sr:. Jeffereo~ ãe_Aguiar - Se ~ estava solucio:H'!do. V. Zx~ 7P_rovou 

1 

Sr. Presidente, êstes cs meus -ro·· 
Gou:~rt. meu correl':Jionano e nm1- \ Or. .Jo.::.o 9-ot·.I::ut nao to~nr .. ~~ovl I o referendo com certrs co.J.cl.pes. bs, qm.ndo vejo 0 S;.· .Jo:':.o OoHl:lr·; 
go, se vê nesta emergênc!!l, enfe1xa.n- 1 aêne1~~ d:-ae":T:ce.c; Pdos nQ.<5 s,.u:mos 

1 

O SR. LlM:!\ T~:E'IR.A - O no·, reinte:;rar~Ee n:~. posse de tc~O'I c-::1 
cio tar;t: s re~ponsabilidades co•n a .::.:;.~orv:.dos pe!s. V0!'2ge-m, bre Senador Moura Andrade tem:se direitos cus~dos pelo Ato Ad!cit;n"l. 
rc.stitu!r;;o d:.:.quelen. poderes qUJ lhe I 'R LT'II.iA TEIXE~t _ Sr revelado um. homem atilado. In.dis-[ . ., . 
h:vhm sido .furk.d.cs. ? 

0 ;~ ni·e . ~ d <>. d.e no"':~· at:.ht: 1 cut~velmente, nás horas mais grave3 O P~·3Sldente da Repuot.:a, a-:;.J·• 
. _ res: c . • ,e _~oi~O ., ·~ o. ... "' , tem ass"J.mido atitudes que mcr'""Cem rc main do que nU'Tica, deve, no e:s .. 

. f:? Sr. Jeffc.·son de A~u·ar - Nao ae úc.s ~ar~.d~..: A Un.-~. D.mcr ... -. os m1.Iores encCm~os. t..tdo Gos problemas a .sere~ soluc-~-· 
dll"lí'. ft,·tados .. A soluçao enc:_ontra- tica ~ac~onal fi~ a ~e a~al..m: U._?p. O· o Sr. Jefferson de Agu!ar _o no- rudc.s, c<;nsiC.ercr fatores p~lmord :1:.~. 
da na opotlurudade, foi_ E::tluberrlr~a.. t..stra.a_~,_ma de dll t~jos o.., PJ .;;;es 1 bre eenador Moura Andr~d~ é do como 

0 
fator homem, o fator capact·• 

O E~:. I U1..'\ • TBIXEJ~A - ""'~-i <i .. íl!ll'n, f;car CJmo e~s,:!._. a dor· ... V· . ~·a-~ Partido Social DE'r..1ocré.tico. 
1 
ôade do trabalho, o fUtor q'.llp~. P2·• 

0po:t!llJ" ,~~df' . ., .~ quem diga c~;- ,P· nobre Senador J~fft~._~n d: A .u~:~.r~ o SR. LUIA T:EIXE::RA - En- ra, Em conjugeçáo de esfo,:çc:;;, ~:: · 
deciSao ~Ol p, tnotic~, mar-; a v c • .lSu.e como eler:mto ~e; sec'l~swa: na o dc.:co _ qu!lfito 01 jurist!!S do eeu P:.rtido :' ~e-guir ,wluçâo para os mal.:s ú..; ·. ~ 
deve se~ cont1_1.da. o Governado~ IJ!lece que o Pat t;do .... ocml J?~_moer.á I procur~vam r as blbliot~:-:l.s d:-cbs e 1 Pai5. 
Leon~l I>rizol~ fOI _a salva-.;unda. FOl 1.:c:> ap:mas aprec·:1va as céLb.rs fo~-1 em t3r~o das medidas que é.Jvrtiam i sua :e:xce!ênc!a nEo é culp:-do, tn­
ê~e C!Uem - perm.:tam-me a expre~-, muk~ a?;escnt:::cln.s OJ'~ pr-lo Sr. O~I- :cor.e!:itO.::~, cpiniões e juri·p"u::ltncia, c:Cib .:.alcmru, do surto ir..flac:on1r .. > 
sr.oo - hotou o pe na p-ue_d~ r g:-1·· -:eko. Bu~o. or.a ~lo Sr_. Gustavo C~l~ Em t-ômo das medid:.s (ue c;:evcrían ruz tcrnou conte elo L4·::!:nl, qu.:-, =:-:. 
tou. _no ~~? Gra~de, que _tnamos à 1 pan;ma. c . amd~ ou h a, ... P·~lo Alml-l:!do:ar p:tra a re\'Og&.'Ç- 0 do Ato Adt-1 ,;W1do t. opiniã~ do no:Jre _ccn~:io.:-_ J. f; 
gucna c:v.n. I&:o . amedwntou os l"'ln e Amatal Petxoto .. P .. estd;nte ~o. eion.::I, S. E~l!- se eo.nportaYa. à al· fel·son de A::ru.:!lr, é m::!.lt";no. N, o 1, 
chefes. nJ!JtaJ·es, evitando toma~""em P. s. D. o Sr. ,f'res~1:m e JoP.o 1 tura d.c sua pos!ç-J:o I ponsãvei porque v~m de g?rcrnos 
urn.1. {, · :l .<:?. que, n:!. verde de. e:-a c-oulart recebia ~ to:.o">, onvlr::I~-:s No Senado foi api-csc:1t:-.~i.a cmen- ~terio:cs. ' 
ml'J<:> cl::! e-:-·lUcte do que me:~no de 

1
com muita atenç~o. da singela de auto--iP de um .Senn-1 ~a.'U"llmcntc nr!o me c'!be, nc~t:t. 

come ne: . :>."i~ . hnVif', nn que!a hvr<l, o sr. J ejfer.r;cr.?. c' e Ag-ttkr - Mas dor trabalhist·a que· Pe~-c.;be:-u q~c ' 9. ho~a l iTido.o-ar- ctas ~a usas ae ... c1 r.·, n · •1· 
fO;ra t: ~.3 llllll~ares para Impoy3;n 

1 

s. Exa. era o doa~ ... d::t farmâcia; solução só poderb ser d::.cta pelo Coll· t::-s &u ~r::o-··:o :;urt-o in!:::tc!:n' r.o r u·! 
a~s, .E eu~. c ·!Tl ... ~nuJdO.> uma ~e.c.s:t"J I o SR. LII'J:A _:TI:IXEIR.A --:;:-.,A t?· gresso. 1 devorP. c.s iconom:.as de . ncs.~:;. P~·· 
qt:.a.[!UCl; Qu~rinm apenas fn~~t "s:-, dos d-ava aten-;.t~. aos mte .... ctua~s, EssJ. emenCa veio a lume. l·ispc- · t.·i:l m:ls endereço c.o Pre:J:d-::nte .!c~ o 
-s-cmUrC!r .' (), O Con~ress?. allas, fm 1 acs juizes e ,iuri~consulto_s da. ca4 r.ava~se que tivesse par13c..:l' contnl .. 1 CoÚlar1; êste pedido: revi:.t:;t~~c .dJ 
n~E,a .o:;da, cm.~o-~a ,moVId~ por s~n~ !mara _dos Dep'ltad!ls, a. flm de que rio. Mls recebeu pJrtcct :tavorúvel,! mui~~ pac:tncia, coloqu~ a servtç.o 
timen~o ... ,Patnollco>,_ p::na ev1t:tr ~ tw~amza:scm ~ fc..~·r:m!~ salvadora. entw;iãst'co rnesmo. o noil:·e Sem .• I do Bras!l todo 0 r,cu mv1smo e co.-a~ 
guerra. ~IV1l, para ev1tar dcrra~erJto.:Mas, Sr. Pr~~IdPnte, !'"e::,ulu~se fa~o de: Gilberto Marinho, p:>.ra comple·!, ~m n: • .soln.~s.0 dê'>-:cs prc?lerra1._ E'J 
de srtngue no PJ.is. I at:! l!r!s:Srio, de")o:s de o po\"o Já tar a emend::t apresenLada pelo no· brer, aiT'.:!nhã, d!:l tor.1ar urna d~ccc<'~> 

o Sr. Jeffcr·"on fie Agn1ar .... Acho·~ .h_aver ffi::l~i!P~~ado n'l;_ urnas de- bre Senrtdor Argemiro de Figueiredo, enérr{:c~ qu~ venha c, :;otcr~d~r f!.')': c~­
que nãl foi 0 Sr. L'3oncl Brlzola 

1
1 rmtte;am~nte <Ontra_o .s_,tema par- acrescentoU-lhe um ponto !ntC'r-.s.::.!lr.·, j:-tiyo1~ d:.t coletivid:>de, n~~ re::-·'' 

quem t ,ritou . . . lame-n~amta, que n:w ch~~9u ~ mcs~ te, aliás, para o nobre SeDBd:lr Mou- 1 d.esagr2dar a detenniMdo e:uoc, 
, y , mo a co..Js+ítu•r uma ex·J~:ten.c.?-. ra Andrade. Não mr.Js terínmo:; 1.'::1 eontr.nlo que oc; anseies da m"lona. 

0 .. SR,- L~1!A 'IEfXEI-qA .- . S.m. 1 S. :Exa. pcd2r!a ter-;:.e p-c~;pltado Vice-Presidente .. O ~ent:.do. p:ls.SaJ :a.. ~;cjam atendidos. . . 
Ha•.J;. ,.qu;:::a C<1:dc.a. da Lil:leid~dc, · ... , . a·ter o seu Pre">Identt": ::> v:ce-P~eo;!~ ~ o Sr. V'valdo r,;ma- Os mtr;. .:!.i• 
aquc.as em:""·()ras umdas que f1ze-·1 o Sr. Vira'clo l.ir.La - An.e::-:.pa- 1dente d:1 República né.o mais o pn:- ·.<.rs da .Pátria e.<..' .. ão a.ccm1 úo; ':u• 
ram medo a .m.uita gentt; . ctament·e, não; I sidiria. . t p~s. di;: v. Ex\1- hlUito bem. Oc; ínt'!· 

O _Sr~ Je!Jcrson de Agt• n·· - A) EIXEIR~ o Sr. Je/}i!rson de I.!!Uiar - O rl..ssC's que devem ser olhaú03 d~ 
CorrnSSHO M".Lta rncar;·::] .1"! _ de i ~ SR. LIM_A T - ·----;·ia''ã Vice-Preside-nl.e da Renúbl;c:l ficou r~ente si.o os qt<e conrlh,<.:ul cc~ a, 
a"!lreciar o Projeto do Ato A~:c·onal. · acel~an'!_o ~ fo~b1.1 !a, .. que =' .tta com 0 profissão de nt:ú:an.:.-r o Fre- ., r'rópria ~salvflç~o nac'oncll. 
em vist1 d·1 situação criada cem a ·reallzaçJo 0 P e l~CüO. sidentc êa Repúb:~ca. · Nef:tr. hon. ma!.s ch C]U'! nu:1-:-n. os 
deci."1o dos chefes ~nm~al"'ês .. em lu-! o sr. Vh·CI!do Lima - o n~f'b:>r-:_to 0 SR. LIMA TEIXfiR_\ _ !:~I- homens p1:bUcos do n:a.:sH_ dc:t:11_ c-a­
g-ar de se _pronunc1ar I_!Iledmta.men· t"erv1u para fo1·taieccr airc!a mn:s tão ch~'"'amo~ à soln:-§o ma::-avilh!J~.a locar e mrr3ern o~ (JVc·~tu~·;; r.r-c~:l!S 
te a rt:spcito da. quf'-stao, pedi~ 4.8 1s. E;:-ra. :e rãpid~. C~ngratu1o:m1~ com 0 !le· r,.3 m, Pm harmon1a, conf.u~~r {>tor­
horas Jlron·o;;ávei.s .. dandg ens-eJO a. I SR LTMA TEIXEIRA - Tit>Pl··, nado pPlo fato de o RegiJrento da ~~os em p-:ol d_o d::<;<,Cr'V"'hl::!1E'nto nfis .. 
qu~ -~ouv~ss~ a fotmulaçao de u~a\ o,. f.o! u't bo!ll parn o Presi--lCasa permitir que solucionãS,e!'J.os ~e Pai!;, Con&ldero o Sr. João cou.-opmwo publica a favor do Sr. Joao men ~. m • o 
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la'. t um bom dirigente, cauteloso, _s~- 1 ruraiS, como elêmentares direitos e ' br~ Senador , ~r lindo Ro~r.i~~es. Re~ 1

1 

arroz, Cr$ 1. 700,C.O; os. intermediários, 
re.i.-., tt,gro e opvro.so, cem presti~?lo r,·eten.5ões de uma ordem abalhada lator da matena na Cmmssao de Se~ crs .2.700; os atacadistas, Cr$ ...• 
e n.:;:JiLu~ue p:;,ra enfrentar vitor10- euf seus fundamer:.to~. 1

1 gurança Nacional. 3.3{:0,0'3 e os. v~uejistas, Cr$ 6.QOO,OO . 
.s.'lru:cnte ou:~:t~ cr:.)es, .mas Toga a, . . .· · ,·· 1 Está esgotada a matéria da Ordem .. . 
Dcas, rn·.:.tc imtante, que outrr~s rJiio Somente ass1m se sentiu cmo....Io-, do D1a, FelJ!io P1eto 
,S1JJj~m. p? .. a n[:w emb::-.r<JÇ(Ir o r>re- m;Jmente a pulsaçâc d~ um mundo l Tem a palavra o .nobre Senador Os pr<Jdutos perceb~m por saco de 
,s __ : ~. ,. C.::l 11.:-pu~Eca nos três anos: novo. Jefferson de Aguiar. feir.o preto Cr$ 2.100,00; os interme-
qt.f' lhe. re'i1am_ para real·~?.!' UlP~ t O SR. PRESIDE:~a_E: o SR. JEF'fo'..,RSOS" DE AÇUlAR· diários Cr$ 4.000,{10; os at.:.'lcadistas 
bca ~~ammdrs.çao e condUZlr o Pals• · · .,> • .t: • Cr$ 5.100,QO; os varejistas Cr$ ....•. 
au .,f'U verd.ldeü·o destino. : E·.stá finda a hol'a do expediente. (Nc~o foi Tevisto pelo o·1:ador) 6.000,1J1) • 

.::..:o t~t:ls os .;tpelos que aqui de!xo,: Passa-se à Sr. l're.sluente e Srs. senadores, d,e. 
Farinha de Mandioca. na eenc:'a de q11.e encon!rarã? gua- , URDEM DO DIA seja fr:.zBr uma declar-ação a resp<!ito 

r.utl. po~·que partem - nao 'hn como. da vocação do Serrado Federal, em 
nP~n:· - r:a alma de quem de.seja a comparecem mais os Senhores Se- \:ess§.o de ontem, quando t-eve en~eJO 
r~· cdad.e c'o Prns e·a sua prosp~li- nadares: - de aprovar o Substitutivo de autoria 
a~d(' S, .,.v- A he ao noi;re senador Gllbetto Marmho, 

J!'_ am o~, comentár1os, Sr. Presi- Paulo Fender - eoa~.w.o, :~ . r \na tre nutação da Emrnda Constitu~ 
de-Le qt'? eu de:>eJ8Va t..::.'•er ne·.,z. ' -- Barros Carvzlho - L' ma rej.,_eira I cicnal apresentaria pelo nobre Rena. 
horí', adyzrtmdo a S. Exn que, po1 - Gilberto Marmho- BenedJcto V a- dor A ·gemno de Fiuue:ie,do. 

Os produtores percebem por um 
sac-a c:.c fa.l in.l-ta. de mandioca cr~ .. 
1.6(;3,1JB; os intermediários· Cr$ .... 
2.7{1-Q,OO;· os ·at>S.cadistas ·Cr$· .....••• 
3.25(.,{}0; os varejistas Cr$ 4.50-D,OO. 

Milho em Grão 
to(J_.o 03 m.:-2-e-", po.t(lU<> Cv'h 1 -:.:. ~:.1.-jlo.dares- Nosu :lra da Gama- Lm? Est::m absolutamez~te so.tdario com 
menta<> que .s-e vêm sucedendn, por- 1 de Matt_os - C?imb-ra Bueno - Alo .<\ vot~.çüo adotada pe:o senado, por 
que na cn.d§ncJn. em. que çammnamos 1 Gunr:-aracs - Saulo Ramos :- Mem 1sso que a Emenda ccn.stltucJOnal de 
náo !'1?-~emos o:-d~ tremos. chegar. ~e 1 de Sa. 1 minha autoria já preconizava a me-
n_ão houyer ~ne-r~a_:a;<;. medtd:ts c01bt- [ Di·cu::~ão em turno sU])lemen- · dida Entendia que o çongresso Na. 

·Os produtores percebem por saco 
de ·milho em grão Cr$ 5()-0,00, o::; in~ 
termediários· Cl'$ 1 180,00, os ataca~ 
dista.s Ci'$ 1.5·30,00, os v-arejistas Cr$ 

t1va~. A t-:;rcfa é dlfiCll, mas deve ser. 1l tardo -;ub,litutivo ao ProJeto de l1cional deveria. ter a sensibilidade in-
~.!Oü,OO. . 

empreen:lida. pG.1·a ai? men?s atei:un Lei' da Câ~-:'ra 110 15. de 1S62 mú- ct1sptnsável para revogar o Ato AdL. 
a. ~·tuaçao. em que v1ve ne::;ta h01a o mero 4 . 781 _B de 1958, na Casa de lcional, de vez que o parlamentaris-
Pa~s .. _ p1~e-l origem). que 'altera a redação dos I '1}-0 11c Bra.si} nao 1t_mcionara ~o• mo. 

. E1s. o aue tinha a dizer, Sr. - ~ artigos 330 e 334, da Lei número tlVO~ conhecidos. Nao :"e. devena, p~r. 
SJdeme. (Muito bem!) I; 1. 136, de 2J de jamh·o 'de 1951 t~m~J, r.ep!sm n~ materm, en;t pei'ASlS-

0 Sll. PI.'I-:SIDE~TE ... : (Código de vencimentos ·e van- te_nc~a mcoadunavel ~om o mtere.'i.<:fl 
Ll'tá ,J•otada hora do Expe-! tagens dos ).1iutare:::l, ten-do Pa- publlco. 
-1:- :.'16 a recer 11 ·1 764. de 1952, da Comissão O Sr. Pre-'iidente da ReJ?ú.blica re-

d:ente. de Redacão, com a redação do I ·--" c:s cl'lnsagrad!J!; na 
o SR. p!{ES!DE:NTE: vencido. - C:arta de 29~6 após a apr-ovação da 

Câma~·a dos Deputados (l a .sua pro. 
o sr. 19 s,.,cretário procederá a 

leitura d2 requerimento de intonna­
çi!o, de at:toria do sr. Paulo coe!ho 

E' !:do e deferido o seguinte 

o SR-. PRESIDENTE: lmulgaçfio pela Mesa elas duo..s Casas 
Em discu;::sfio. (Pausa). do CongreSS') Nacional. s. Exa., po::-tanto, pcderá exe-rcer, 
Nenhum Sr. sen-Rdor dP<>P.iando uEar !1a plenitude, todos os pode1·es ontor. 

' a palavra, declaro encerrada a di:;.:. :;adcs na Constituicf.o de 1946, COii. 

P.~~ .. uerlmento nQ 8, de 196-3 · cus::=ão. :;cante era. defenditlo há muito e ~e 

I imputava ao pa.rlamental'i.smo a càu~ 
E r. Pre;:dente, O Substitutivo é conc;idcrajo defi- sa imediata da situação aflitiva em 

1 nitiv?.mente aprovado. independente· que nos encontramos. 
RC'rntmro, na fo·nu legune:-tal, se- mente de votacão. de acôrdo com o sempre entendi_ e 0 Partido So 

Ja oftc •. ,uo ao Se?hor Mmu:tro d_o dispo.sto no art. 2'15, letra "'a', ~5!!, c!al Democrático sempre cle:endeu -
1.•abalho e Prevldenc,a Socwl, so~J- i do Regimento Interno. em virtude de que as soluções políticas devem atfln. 
·C;tando mformar o por que. da nao não haver rece'Jido emenda~. rler aos re-clamos dn. ·colet-ividade hra. 
,at;J..;I!izaçã,o de aposentactonas nas I . · · .ileira e o Referendo de 6 de J'an2iro 
Delegac a.s do.s IAPs em M·J.ná1lS, no- 1 E' o se;;:mnte o Subshtuhvo , 
t.adamente no I.A.P.M., em n.h·asvl aprovado. ~onmgrou a retomada do poder do 

·desde 1943 . .Sr. Presidente da República. 
Brasilia, em 18 de janeiro de 1963 · Substifr.tiivo ao Projeto de Lei Não se poderia, port~nto: persistit 

p 1 C l1 1 da Câmara número 15- de 19-62 em estudos de fórmulas, de t.ese3 ou 
- Senador -r..u 0 oe w. t· que altera a redução dos artigos rte análises qu~ não est.ivessem dP 

o SR PRESIDENTE: ! 330 e 334 da Lei n~ 1.136, dP 20 de acôrdo com a manifestação populfl.r 

O S enhor senador.Jn.rbas I\t!aranhão 

1 

janeiro de 195-1 (Códi.go de "Vencz- que exigia a volta ao presldencialLs-
- • mentos e vantagens dos Milita- mo tradicional üa carta de 1946. 

enviou à Me.sa discurso a fim de ser res). · Não há como buscar.ne em Tr::o .. 
pubtc:.do, n:1 forma do disposto no 1 tad0s ou em quaisquer lições rte don. 
ut. 20~, ~ 2\ do ~e~in1ento Intemo.l O Congres:::o Nacional decreta: r:J.S. fórmulas para desajustamento 

S. E~. a· ser a a.Lndrdo. Art. lll os a:·ti~~:.cs 330 e 334, da Lei com a manifestação da ooletlvidade 
E' O SEGUINTE O DISCURSO n° 1.316, .de :w. de janeiro de 1951 br:õ~.sileira. 

DO SR. JARBAS MARANHAO I (Código de Vencimentos e yuntagens A solu<:ão adotada u::>lo St?.n?clo f o\ 
. . 1 b'' d" tino da dos Militares). p.Jssam a vtgorar com patrióticâ e -deve ser- enalf.ecida por 

DeseJo, hoJe. em .a~ .o c-"· . a ,secruinte redução: tóda a Nação bmsileira. 
grande mas.-;a t~.'abalhaaora. do pro- ."' 
bletariado m:bano e rur.al ~ que n:e [ "Art. 330. Ao oficif\1, aspirante a 
sint.o não sament';'; -vinculado por Vl- ·oficial, guard&-marinha, subtenente, 
gorosas teedências afetivas maS P~:a suboficial, sarg,-ento, cabo e taifeiro da 
nitida compreensão da importância ativa, da reserva remunerada ou re­

. ca::ia vez mais c1·escente que assumiu formado, é permitido consignar em 

. na sociedade moderna-. . fôlha de pagamento a importância ne-

Há um clima de desafô?;o na opi­
nião pública. Espera-se que, dentro 
em breve, o Sr. Presidente da Repú. 
blica. possa s0lucionar todcs os pro­
blE-mas nacionais atendendo às neces~ 
sidades da população bl·asileira·. 

_Milho Picado 
Os prodütores percebem por um 

~:~aco cte millio picado Cr$ 5Gú,o·~. os 
intermediá~ios Cr$ 1. 2t.O,<iD, os ata. 
cadistas Ci'S 1.550,00, os varej IJ,>aS 
Cr$ 2~300,ÔO.. • . 

Alho NaCiónal 
Os -produtores per€ceben1 por um 

quLo ae alho I::acional Crr;; UO,{,ü, os 
intermediários Cr$ 35D,OO, -os ataca~ 
distas Cr$ 420,0{)1 os varejistas Cr$ 
9J{I,0(,-, 
· Trouxe êstes elementos colhidos no 

Espírito santo. e na. Rio -de Janeiro, 
- quadro grave da situação roo.l que 
enfrentamos - para o Govérno Ob­
serve que a COFAP, a COAP. as CO­
MAPS, e todos êsses órgãos e a lei que 
di~põe sôbre o abuso d.o pod~r econô­
mico não tem existência. 

Que o Sr. Presidente da Repúb:ioo., 
retomando os seus poderes presiden. 
ciais, considere, em primeiro lugar, 
essa· coisa corriqueíra, mas vital, que 
é o custo de vida, poique atinge a 
tõda população brasileira. 

Sr. Presidente, entendo que Q únL 
co vencido na solução adotada pelo 
Congresso Nacional - e já dou como 
acolhida a Emenda Gilberto Marinho 
e Argemiro de FigueiredO pela Câ. 
m-::tra dos Deputados será o Sr. 
João Goulart. S. Exa. euferentará 
problemas -.como disse - mui gra­
\'es e prementes. Assumirá todos os 
seus poderes no ápice da inflaçfí.<. 
galopante maligna, quase que incon· 
trolável. 

Já êste mês, os .preços estão sendc 
majoro.dos em progressão geomét~·ica 
Ení'rentamos a inflação do custo, -
a pior espécie inflacionária - com :1 

elevação de sal:?.rios, do preço de com 
bustiveis, do~ fretes portanto, na nce. 
len_lção terrível da inflação malígnr 
que está aniquilando a Nação há al· 

Observ.e.-.:e por tôda a parte a CXJS- cessária à sati·,forão de compromissos 
tência de um grande e inelutávd pro· assumidos com :is instituições desig­
cesf:o de transformaçãó n::~; mentahda- nadas no art. 334. para os fins pre.~ 
de de amplas camadas do povo lJrasi- 1 vistos na alínea "b", inciso II, e nas 
leiro. alíneas "a", b, c e e, do inciso Ill, do 

o político que não procura a:preen- art. 327, dêste Código, 
dê-lo e nem consegue ligar-se emoti­
vamente abs problemas e às aspira· Parágrafo único. Os Cabos e tai­
çôes do proletariado e das massas feiras da ativa. só poderão gozar dessa 

campesinas não se acha iden:.ificado faculdade depois de contarem mais 
com 0 espírito da época. de 6 (seis) anos de serviço. 

Os trabalhadores urbanos e rUrais Art. 334. Podem ser co:ru::igt'"+-lJ.-
vivem pequenos quadros de viva e elo- rios: 
qUente miséria e nêles encontram 
campo fi~rtil os apelos à re•·olução so­ I - Organizações oficiais; 

TI - Associações de classe: 

Neste passo reitero aquêles pronun. 
ciamentos que, em discursos vários, fiz 
no senado Federal para que o Go. 
vêrno d~ República veja que produ. 
çfio,. produtividade, especulaÇão, cons~ 
tituem o trinômio a ser enfrentado. 
Não é possível que proble:nas vitais 
da Nacão sejam contornados e !'arlea. 
dos, cõmo acentuava há algum tem. 
pq. E' indispensável encarar ...se~ com 
dec!são, o problema da construçao de 
si:os, de armázens e frigorificos pn.ra 
recuperação de quarenta por cento de 
nossas safras. 

g·um tempo. · · 
O Sr. João GoulartJ deverá- lança· 

na solução dêsses problemas, todo 1 

seu prestígio popular de anos de ati 
vidl'3.âe política. Será o l'esp-onsâvel 
hoje, na área de afecção governa 
mental, por tudo que pOssa molesta: 
a coletividade e pouco capitalizar; 
com os benefícios que possa distribm 
à Nacão brasileira. 

o Sr. Lima Teixeira - Permite -V 
Exa. um aparte? 

O SR. JEFFERSON DE AGUIAI 
- Com prazer. 

cial. 
Uma sadia conctencia informada 

dos princípios da democracia sn~· 
tem de olhar com simpatia a inqtl1\ ·~ 
táção e a tragédia das grandes mas­
sas e marchar corajosamente ao seu 
encontro para apontar-lhes as solu­
ções que o regime possibilita. 

O direito do traba-lho e a legislação 
social visaram corrigir determinadtJ<: 
desajustamentos, mas têm uma .a.pi·: · 
cação restrita. 

Os lef,l:isladores deverão ainda adap­
tá-los às exigências dos trabalhadores 

1) Clube dos Taifeiros da. Aeronãu~ 
tiCa e congêneres da Marinha; 

III - Particulares''. 
Art. 2Q E.sta lei entrar áem vigor 

na data de sua publicação, revogadas 
as disposições em contrário. 

O SR. PRf;SIDENTE: 

Trnho em .mãos, Sr. Presidente, 
os IP-.reços dos gêneros de primeira 
nece.~sidade, desde o ptoüutor até c 
consumidor, para que, constando dos 
Anais da casa constituam uma aler­
ta ao Preside~ te da República. Já 
com os poderes presidencialistas e as 
Leis que lhe foram deferidas pelo 
Con!~resso Nacional, inClusive a que 
dispõe .sôbre o abuso do poder eco­
nômico S. Exa. está habilitado a 
1.dotar a solução compatível com o. 

Será encaminhado à Câmara aos necessidade pública, 

o Sr. Lima Teixeira - V. Exa 
tem razão. O Presidente João Gou 
lart deve. agora, lo.nçar~se com 
maior empenho na solução dos mu: 
tos problemas urgentes. Se s. Exa 
encarar com decisão .o Plano Trieru 
- e creio que o fará --deVe pô. I 
imediatamente em execução, escolher 
do homens capaze.s, dignos e patri() 
tas que possam, realmente, dar-lli 
um'a cooperação valiosa . .Arrf'gacem( 
as mangas e ajudemos o Govêrno 
solucionar os nossos problemas. 

Deputados. para acompanhar sna tra-1 Cito por exemplo, o alTOZ: os 
mitação naquela casa, designo o no- dutores percebem por um taco 

pro. O SR. JEFFERSON DE AGUIA: 
de - Essencialmente, S. Exa. dever 
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d.eãtear .se a servir à Nação e ao povo 
brasileiro até à imolação pessoal. 
Sem dúvide. que o Govêrno, em 1963, 
enfrentará situacõrs aflitivas de au­
todestruição. 

Dinse bem o nobre Senad-or Lima 
TeixEira, - e eu o o di.sse ao Sr. 
Presidente da Hepública há poucos 
dias - que S .. Exa. deve org-ani~ar 
um Mini1stério de p~rsonalidades de­
dicadas ao serviço pUblico, que te. 
nham interesse em servir ao povo 
brasileiro, e jamais se servirem nos 
postos públicos. 

E' preciso que o Presidente da Re. 
públiCa seja o comandante permanen­
te nesta obra de recuperação nacio­
nal, com mPdidas drásticas até, por­
que salvadoras; enfrentando os gru. 
pos e as clientel"ls eleitorais. im-o. 
lando-se dia a dla, de minuto em 
minuto. de f;iegundQ em segundo, para 
merecer da posteridade um preit-o de 
justiça; do contrário,· S. ~a. s~rá 
considerado um horhem ego1sta, m. 
oopaz e sem pcssibilidade de ser con. 
.sagradQ pela História, a no ser como 
elemento ne<Jativo que passou pebo 
Podei Público para arrasar a Nação. 

S. Exa. tem hoje, depois da apro. 
vação da Emenda Const:itucional_ Gil_~ 
berto Mminho e Argemn·o de Figuei­
redo, peln Senado e, na próxima se. 
mana, pela Câmara dos Deputad-os, 
uma respomPbiEdade excepcional pm­
que semprE' dec.nou que se lhe des­
sem os poderes salvaria a Nação bra_ 
slleira. 

Eu, ·frate:-nal e sinceramente, dese, 
jo ao Senhor Presidente da Repühlica 
o m€tiOr suce.;;so na .sua aç~o. para 
que a Nado brnsileira P_'lSSa sob~e­
vive-r neste momento trãgtco da Hts­
tôria. do Brasil. (IIluito bem!· Muito 
bemQ. 

0 SR. PRESI:lEXTE: 

DIÂI'Hb CrJ CONG~ESSO NACIONAL: (Seção 11} Janeiro de 1963 31 
~ 

t1tucionalidade da emenda que apre~~ônw:;, a Lei n:Jmero·3.682, de 7 de·.dispõe sôbre a regulammtL..!;ão do 
sentamos em hora difícil e foi apro- deze.mbro de l!J59, que estima a Re-~ exercício da profissão de mw:.co. e dá 
vada pelo Congres11o, dando em re::oul- ceita e fixa a Despesa da Umão para JUtras: providências. 
tado podenrios votar agora, depois do 1 o e:Kercicio financeiro de 1960. Projeto de Lei do Sem.to núm:-:·o 
referendum, popultlr ,a volta do Pais Projeto de Lei da Câmara núme:·o 50, de 1962, que declara de u.llid:.-de 
ao regime presidencial; nem tão pou- 121, de lf'62 (nUmero 4.807-B-59, na lpúb!ica a "Maternidade do Povo' c~e 
co da emenda que instituiu 0 regime casa de origem), que isenta do im- Belrm.' capital d? Estado do Pará. 
parlamentar, -aprovado pelo Congres~ põsto de impcrtacão e de -consumo ProJeto de Le1 do S~na.do num ::o ·o 
so delJaixo de pressão· de graves acon- materiais impo::tados pela S. A. Rá-~56, d_e 1962~ ~e autona do s:,nh•Jr 
tecimBntos. Vem desde 0 direito ro- dio Tupi, aen.:atl3r Aframo Lages, qte acn>:cen­
mano que a lei suprema é a preserva- Projeto de Lei da Câmara núme·~o 1 t.S:P. arág:_rafo ~o artigo }73, do Cod~t\O 
ção do interêsse nacional. (11-lw.·to 137, de 1962 (número 3.544-B-61, na IC;vii, .sobre mterrupçao de pre:ocr .. ·-
bem). . j Casa de origem), que conçede isen- çao. . . . 

, ,... , ção de licença prévia e de impôsto ProJeto de Lei. da Cam:u:a nl}m-~ ·o 
OR.GA~Z~DA PEJ~A Sl;\;0~~·: DO de importação e outros tributos e ta- 132, de 196?, <numero ~-5~2-C-_.J8 na 

J _U.~Y-';0( OLO GERAL DO Sh~AIJO xas para donativos consignad?s à .ca~ de_origem)_. q_ue dlSt:,ce ::>_obre a 
I· l. OJ.n:AL confederação ele Bispo!) do Brasil. extn-p'Açao .de o1gaos '(lU tec .. do (le 

A BANCAO P::ojeto de_ Lei da Câmara número p~ssoa falecida. 
. · · , . . 141, de 1962 (número 4.047-B-6::!, na APROVADOS 

ProJeto de L~i da Cam~ra nume1o casa de origeml, que concede isen- . . . 
38, de 1952 (numero 201-nO na Casa cão de licença prévia e de impâsto Requerimento numero 3!!f, ce 1Ho2, 
de or:gemJ, que i~Utui normas ge- 1 de lmportação e outro-s tri.butos e ta-~ p~lo qual os Senhores sem,core.-; A!:i­
'fli~ na_,~a ela.boraç:ao dos o_rçam~ntos xas para don9tivos comignados à mo Lages e_ Nelson Macul:J.?, _'ol_u~ 

da Dmao, dos Estados e aos !\1Ulll- I Confe,rência de Bispos do Brasil. t~ a criaÇf\0 de uma CoJllll;1.;;ao .'!..S• 
CJpios. I Projeto de Lei da Câmara númEro pectal, de 7 memb1os, para. llJ 1--1• .:.v 

Projeto de Lei da Câmara nümero 150, de 1962 <número 2.353-B-60, na de _60 dias, proceder a t·evisâo jos-
159, de 1961 múrnero---1.662, de 1960, Qa.sa de origem I, que concede ao jor~ PrOJetos em curso no Se_n~<do _ de-;tlw 
na Casa de origem!, que assegura 803 \ nalista Joã:J ca«taldi del Ruccillo a nados a regular a partt.:Jpa~:ao d?s 
tarcfeiros da Fáblica de CalçadJs do, pensão de crB 20.000.00 m::>nsais, por trabalhadores nos lucro.s das emorc~ 
Estabelecimento Central do Material! servicos pre%ados à Naçflo no setor sas. 
de Intendência _do Mlnisténo da • do jÕ1 nalismo. Hequerimento nümero 766, de. JgrJ:?, 
Guerra os benefícios da Le1 número I Projeto de Lei da Câmara númu·o em que o Senhor Senador Jctter~·m 
3.483, .de 8 de de:~embro de 1958. 163 de 1962 múmrro ·L676-A~62 na de Agutar, Líder da Maiorir. cn1 e}..:;.~ 

Projeto de L~i da Càinara número, ca~a de origem). que apl~ca aos cr..r- cici_o, S-Oli-cita urg~ncia, no5 télmc,) :ia 
27, de 1962 (n~ur.el·o 3.019, de. _19-61, lq;os e funções do Quadro do Pes""'oal artigo 330, letra ··~", do p~_-:-Jmrl:~o 
na casa de ongE·ml, que mod1flca o dos órgãos da Justica do Trabalho da Interno, para o ProJeto de .,.eJ da -"w 
artigo 1v- do Decreto-le1 número 3 .. 11_4, 111!- Ne1 ião dü;pooo.!eõeR drs Le:s nú-

1
mara l~úmero _182, de 19!12, quf' cn 1 

de 13 de março de 1941, que dl:spoe mero 3.780 de 12 de julho de 1S60 e a _Receita e fixa a Desp~tB do n '~ 
sôbre fiscaliza-ção de entorpecentes. 3.8:!6, de :i3 de novembro de 1960, e I tn_to Federal para o exerc'c:c !.n ·nw 

Projeto de ~ei da Câmara. numero dá outras prc vidência>'. . \ ce1ro de 1_963. . .- _ 
62, de 1962 {numero 4.Q02-53 na Casa 1 Projeto de r,ei da Câma1·a n-úmero. Requer~mento numero 167. de 1:.:•, 
de ot·ig·eml, qú_e autoriz~ . o. Poder 184. de 1962 múmero 430-A. de 1955, I em qu~ o s_enhÔi.. Senad1~r Jplf.·r'-: a 
Execut1vo a a~r~r. pelo ~mJ«ter;o da na Casà: de orlgemJ, que clJ::põe sô- ct,e _Agmar, Lràer 9-a .Ma10n~. em c~::~:­
Fazenda, o credito especial de Cr$ . • bre 0 meio circulante c dá outras C!ClO, requer urgencra. nos tennc.~ '"o 
2.000.000,00, destinado ao prosseg~ü~ providências. artigo 330, letra '•b", dc1 R ':"!.lt.:~u o 
menta das obras da sede da Associa- Interno, para o PrOJeto de Let r,a. 
~âo sergipana de Imprensa. A CAMARA DOS DEPUTADOS C!tmara número 183, de WC2 que •Ji ,-

Projeto de Lei da Câmara número Projeto de Lei da Câmarfl núm:-ro p~e ~s tributo-~ da comp~teni:t t.o 
Tem a nala'I.Ta 0 nobre Sena-dor 87, de 1962 (número 729-59 n·a Casa 97_, de 1958 (número 962.n-55 na Distrito Federal. 

Paulo coelho. de ~n·igem), ~ue autoriza o P~ct:_r _Exe- JCa'Sa de origeml, que cr.a. no rieplr- 1
, J?a~·ec_er número _341,_ IÍP 13:~·. ri\. 

cut1vo a abnr, ao Podel.' Jud1C1ar:o - Lamento Nacional de Obras contra Com1.ssao de Constttmç.,w e Ju: 1, 
ti» SR. PAtTLO COE~,JlO: Tribunal de ~u.stiça do_ DLstrit~ Fe- as Sêcas _ D.N.O.C.S. _ 0 6o e 0 sôbre a Indica-;ão númen~_?. de UJf:.!, 
Senhor Presidente, de.sisto da pala- deral - o credlt~l especial de_ crs . . 70 Distritos e o Quadro Próprlo do I do S;enhor _Senador_ ~fru.110 L-< :.h• 

1.131. 0_0~,00, d~e~tmado a~. _p~gamento Pessoal, al.tera 9 de extranu~1e_::áriJs- 'I ~usenr:do seJa const1tu_1~~, .sul~ .. ;-·' -.. l: 
de :-;alauo-esposa de mag,1studos da- mensalistas e da outras prov1denci1.s. ter fmmal, uma comt&"üO m,. ,..1 n.-vra. 

Ó SR. PRESIDENTE: q1,1~le Tribunal. Pr-ojetos cte Lei cra. Câmara número pelo Presidente do Senaào t~l. c.· () 
Tem a palavra o nobre Senador Projeto de Lei da Câmara número 187, de 1961 (número 3. 68:J-B, de 1258.1 :m:m_bro da Me.:-.a e ~0 ' l:c e,·r-- r,t' 

na casa de origem), que isenta mi- Pa:'t~dos nesta Casa a f1m d•, ut .. ·-; 
Coimbra Bueno. 91, de 1962 (número 2.üt.·ô-60, na Casa nerador·es do pasramento da contri- cte entendimento.s .co. m a Mr-~<.: r :.-; 

de origém), que autoriza o Poder - 1 d t d c 
O SR. C0Dl3RA BUENO~ Executivo a abrir, pelo Ministério da bu:ção arrecadada pelo InstitUlo de I eranças p~r~J ~nas dr. . u ,_., a, 

d · t d 1 Fazenda, o cr·e"dito especial de crs .. Aposentadoria e Pensões dos Indus-~a:ertar prov;den~l~~ reJ~rcn_,f'" w 
senhor Presidente , es1s o a pa a- , . " triários exame de propoSlÇOf'<s ICQ;l' '·•!·~-- n 

vra·. 826.200,00, para atende! as de,pe~as ) . · L . d d . • que 0 eSnado e a Câmara f'1!1l"lo11 .111 

O SR. PRESIDENTE: 

Não há mais or~dores inscritos. 
Nada mais havendo que tratar, vou 

df•clarar encerrada a sessão designan­
Oo para a próxima, a seguinte 

ORDEM DO DIA 

Sessão de :n de janeiro de 1963 

(Segunda-feíra) 

Discussão, em segundo turno. do 
Prc-jeto de Lei do Senado nº 38, de 
1962, de aut.oria do Sr. Senador Vi­
valdo Lima, que altera dispo5iÇões 
da Lei n? 3 .501, de 21 de dezembro 
de 1958 (que regula a aposentadoria 
dos aeronautas> - aprovado em 19 
tm no, com emenda, em 11 de de­
zembro - tendo - Parecer (n9 763. 
de 1962) da Comissão de Redação) 
c:->m a redação do Vencido. 

Está encerrada a sessão. 

da comLssão de ~:Zeparações de Guer- I TOJeto de , eJ 0. Sena 0 nu:n.~l ~r cotno câmara rensora 
ra, de 1º de janeiro a 31 de dezembro, 30, de 19?2, dL autona do Senho .• :oe I · 
de 1960 nador Mllton Campos, que estabelece Parecer número 674 .je 1362. rJa 

ProjetO de Lei da Câmara número 1 a. re_vi"ão das. ~armas _juríd:cas, e~o- . Comissão de const.JtU;ção c .; u t, 
92, de 1962 (número 2.140-60, nu casa ·nonuca~ e sociRJ..<; y_elatlvas S. propt:Je-lno sentido do arqulvamertJ do G (",O 
de origem), qu,; autoriza 0 Foaer 1 d~de da _terra e aa outras provJdl~r:- PG-SN. de 13 de agõsto c.e :9fl~. ~·m 
Executivo a abrir, pelo Ministério da c1as des~1~adas a promover a Refol- qu~ ') Senhor Governador dc.. F~ o 
Educação e cultura, o crédito e::..pecial ma. Agrana. Ida Guanabara protesta cmwa at1 '10 
de Crs 10.000.0~0,00, pa~a ap!icaç~o A PROMULGAÇÃO Ser.Iwr ,M1mstro da J~1<:.t.ç1 r ,r ·~ 
na construção ao &.lad1o umvers1~ 1 ~ . meteu a cen~ura p1ev1a p onun:-1a. 
tário da Federação Universitária Pau- Projeta de Resoluçao numero 40 de· m(a,to do reclaman!e. cü· 11. < .. !~ 
llsta de Esportes. 19Eil, que sttspende a execuçt.o de clis- ,9C!itica, feito através do 1C.r..u l cl.a 

Projeto de Lei da Câmara número 'posições da Comtituição. do. Est!~do I teltvisão. 
97, tle 1962 (número 3.225-61, na Cru:a do Rio Grande do Sul, JHlç;ad?s m- ._, 
de ·origem!, que isenta do~ impostos constitucionais pe:o Supremo Tnbu:wl1 REJEITADO.._, 
de tmportação e de consumo equipa~ Feder~l. ~ 1 l?Joietc. de Lei da Câmrrr. n11·n:-ro 
menta e acessórios dbtinados a mon-, ProJeto de 3-esoluçao nam~ro 30, d~ 27, de 1953 (número 1 039. ur .filJl. 
tagem de uma estação tra.«>missora 19_Ei2, que ~uspende a execuçao da Le1 n~ Casa de origem J, que a J" u: "a o 
para radiodifusão e televi.c;ão, :n1por~ numero 8, de 12 de _feveteno de 1!J59, I Poder Executivo a realiYat f'_~· 1 :L•S 

tados pela Fundação Casper Libe:·o, do Es~ado do Param~. . j para construção de um n:.m .. l 'ia .:.:o-
em são Paulo. ProJeto de Re.solucao numera 34, de: trada de Ferro de Gotás. 

Projeto de Lei da Câmara número 19!i~ que su~pe~de, em parte a exe- 1 Projeto de Lei da CanH·rH nu ~.--:o 
99, de 1962 (número 1. 020-B-62, na cuçao da Lei numero L 961, do Esta- · 20, Ue 1955 múmero 1. :1· 6. de • J, 
Casa de origem), que concede isenção do de_ Pernambuco. _ . na Casa de origem 1, GtJP ·1 -

do impôsto de importação para os ProJeto de Re'3oluçao num~ro 35, d~ ~ratificação mensal aos OLeiJl.<: ao 
Levanta-re fl sessão às 15 ho- equipamentos inc!ustriais a serem im- 19_H2, que suspende a exec~:tÇao da L_e1 Registro Civil e dá ou L r~, p. _ ... 

ras e 55 minutos. portados pela Companhia Brasileira numero 3, de 18 de _feveteno de 1U59, cias. · 
de Alumínio. do Es~ado do Parana. . . . Projeto de Lei da Câmarrt mi.nu•ro 

Projeto de Lei da Câmara número ProJeto de Decreto Le~IslatiV_o nu- 259, de 1957 (número 99H·C. de (_!137, 
DISCURSO PROFERIDO PELO SE- 94, de 1962 (número 2-241 áe 1952 r,a mero 13, de 1!JGO, na Casa ~e o_ngem},) na casa de origem), que acre~centa 

NHOR SENADOR BENED1TO casa de origem), que autoriza a aber- que revoga o Decreto Legrslat1vo. nu-

1

parágrafo ao artígo 12 elo Dect.etoM 
VALLADARES NA SESSAO EX~ tura, pelo Ministério da Guerra, do mero 13, de 6,de outubro de 1959, que lei número 9.202, de 26 de abri! c'le 
T:RAOR.DINARIA DAS 21 HORAS crêdito especial de Ct$ ••••.....•.• aprovou o acordo de r~sgate assmad_o 1946, que dispõe .sôbre o pessoa~ ao 
DE 17 DE JANEffiO DE 1963, QUE 5.000.000,00, para atender a despe~ em 1956, entre O.'> Governos do Brasil Ministério das Relações Fxtuwn~. e 
SE REPROODUZ POR HAVER SA- sas com a reconstrução e o reapa- e da França. dá outras providências. 
1DO COM INCORREÇõES. relhamepto das. i!lstalações da Fábri- A COMISSAO DE REDAÇAO Proj-eto de Lei. da Cânara nU.ma·o 
o su. BENEDICTO VALLADARES·c~ Estrel~, -damflcados com a expio~ 170, de 1961 (~umero 2.32~, de U60, 

I 
sao ocornda em outubro de 1960. Projeto de Lei do Senado número na Casa de ongem) que da nova re-

(Para declaraçáo de voto. sem re- Projeto de Lei da Câmara número 13, de 1961, que altera a Lei número dação ao artígo 1° da Lei número 
1Jisão do orador) -Senhor Presiden- 117, de 1962 (número 1.686 de 1960, 3.8.57, de 22 de dezembro de 1960, que 3.579, de 10 de julho de 1H59 (CJUe 
te, não nos preocupa a defesa da cons- na Casa de orig·em), que retifica, sem cria a Ordem dos Músic06 do Br.:tsi!, 1 a-ssegura 50';ó das vagas ammlmente .. 



ex:.stentes nos lil'll'sos de Formação dej SUDEJtr.E. <DCN .. da 12 de dezem-- Em 13~12-62, envia à Mesa., diScur. 
Oflciais da Escola de saúde e no.s 

1 
bro de 1962). .so a. fim de aer publicado, no qual 

Quadros de Oficial Músico da Mari- Em 12-12-62 declara que chegara. refe.re.se à grave .situação Nac1.onal 
PJ'la a EspeciaHstaa do Exército na~ ao Senado mais um Plano Diretor analisando.a e r-eafirmando suas es-: 
t.e:;pectivas corpmações, a-o.s oficiais da SUDENm - f<Jcalizando vários Peranças em sel1S colegas, a. fim de 
do Q.A.Q.). - problemas não solucionados do a.flito que coiabol'.em com o Poder Executivo 

J?rojeto de Lei ão Senado número Nordeste. (DCN. de 13 de a.ezembro na obra de afir1naçâo cristã e demo~ 
.B9, de 1952, de autoda do Senhor Mo- de 19f2). · crâtica do Brasi.l, CDCN de •••.•• 
Ba::t Lago qtro llasegura ampla capa- Em 14~12-62, tecendo comentádos 14-12-f.iZ) • 
~c1ade civil à mulb:er casada, revo- a respeitO da SUDENE, faz referên- Filinto Muli.er - Em 4.12-ti2 usa. 
gando quaisquer restrições legais ent nia. a um artigQ gue lera no "Cor- da palavnl. no encammhamento do 
razão do sexo ou matrimônio. reio Brasiliense" de 14·12-62, sob o PLS: nv 25-60, .schc1tando retirada 

Projeto de Le1 do Senado núrilerO títUlo "O sonâmbulo" e de autoria e seu Reqt0
, li'' 745-62. (DCN de 

32, de 19~2. de autoria do Senbar !:Se- do .Sr. Assis .Chateàubriand que tra· 5-12.62) . · 
nactor Coimbra BueDo, que d1spõ~ sô- ta do p-lano· dà SUDENE. Considera, Fredetlco 1\'~'unes - Eni 14-12~62 
br'~ o PTànõ de ~br~ federais a ser ainda, , como aeu dever, expor ao ocupa a 'l'dbuna para desperdlrse de 
executado no D1stt.ito Federal e no congresso e à Nação, os embaraços ,seus colegas e en~·1ar uma mensagem 
Estado de Goiás. . _ · criados por aquéle órgão, contra a .de prospe1·Iduàe e paz .aos brasileL 

Projeto de pecreto Legislativo nú- instalação de uma g:rande fáb:rica,

1
l~o.s .. <DCN àe 15-12-62). 

mt~ro 8, de 1961 (de autoria do S'e do mai,s alto interesse nac:onal e re~ . Gllbert.o M.arJ.nno - Em 11-12.62 
ntor Senador .Filinto Muller e outros gicnal, destinada ao ap1·oveit-am·ento I dá conhecimento de documentos da 
Senhores Senadores) que concede e industrialização de fruta'l tropicais. H.Io de Janeuo . .Na mesma. sessão 
anistia aos participantes do levante (DCI'i. de 15 de dezembro de 19-62) . •·equer . tJ.·ansc.r~çdo nos Anais do es~ 
'militar conhecido como ".sedição de · tucto aprc;:;éntaao pelo funcionário do 
Aragarças". ~ ARY VIANNA SEl'{ANi, Hélio dEl Brito, .sôbre a erra.... 

Representação número 17, de 194-7, "Em 4_12_62 oferece parec..er favo- çíio da soe. de Seguros dQS MunicJ_ 
do senhor CaTlos Ramos, .de Araxá, râvel ao PLC. nv 97 _58, em ncm·a da p!os·. (DCN de 1~-12-tl2). w 

;EE.tado de Mín'as Gerais, sôbre ma.- Comiss~o de Finanças, bem como às 1 Em 1~~12:.62 apJaude apr_ov.açao, por 
té:na contida uo art1go 167, inCISó VI emendas. (DON. de 5 de dezembxo. parte a_o conselhu de Milustros, do 
da Constitu.ção (repouso semanal re- de 1962) 1 ant~proJelo de Lei, tra.ns.rormando 
muner~~o do empregn:do) = ~ Em 5~ 12_ 62 ofere"'c parecer fa.- emlJ'ésa agricola. em auta.rqw.a., com 

Brasil1~, em 18 de Janeiro de J.~.63. vcrâ:.,-e1 às e~enda.s -ao PDL no 24 I àenomma;;ao cte Ins"'Jtuto Brasileiro 
-: Beatnz Br~w1~, _pela Chefe ctg ~ei:- de 1062 em nome da Comissão de de Sea;uro Agrícola. (.l)CN de .. WW 
.çao do Protocolo Get~al do ~enad!J 'iFman:;-r.S. (DCN. de 6 de dezembro 1 !3.-12-32). 
Federal. _ de 1962). ~~ Em 13.'12-62, faz uso da .PaJaVJ·a 

_ -- Ern rl-12-62 emite pareceres aos pHra saudar, em nome da. ma10ria do 
Resenha dos discursos proferi- PLC. n•s 182 e 133-62, em nonre da I ~nado, a ~1armha d" Gtie<l'lll' <lo 

" . - ,ccmis3ão de Finança.s. iDCN de 12,..~:ais, ao ens~jo du encerramento ~a. 
dOS no mes de dezembro de dezembro de 1962). lS"':'_ana da Mftr,inha. Na mesma_ 
1962 I EM 13-12.62, emhe .P2L.-:.er em r.~o~ f;,essao, o~llpa a. H1buna. para. _defen­

. f.me da comiesú.o d.e F!manças. ao a.er as direitos d,oo atum Aspirantes 
ORGAJ..:J.l;;\DA !'B1.A ~11XO:PSE DO PLC. n9 152·6'2. (DCN. de 14 de dO ~ Ano da :E,s?o-la~ Naval, protes.. 

i'UOTe<:OLO GERAL no SEXAHO d'2zembro de 1962) . tando con.t.I a o apJu;:a.çao, aos mesmos, 
r-:-.n;~:aAL .,. da mudan;a. que fo1 efetuada no Re-

. I· BARROS CARVALHO gulame.nto de.qltela Escola. (DCN de 
AFRA .... '\110 LAGES I 14.12-02) . . . : G 1. 5-12--62, em nome da. com. 

E.'ll 4- de dezembro de 1962 Sus~ de l''in.1nças, oferece relatório e pres- Em 14-12...62, .enaH'2oe o papel de-
ta. quest&;:J ae ord.ero per.c;íne.;:;t?. r.o tã a}1ur<s e.:;clarecimentoo em reJa .. sempenhad.o pela "Cos1gua'' na eco. 
PDL. nt? 13-!H .. cDCN de 5 de de- cfto ao PDL. nl? 13-61.. C.DCN. de 6 nomia do Enado da Guanàbo.ra. 
zémbm de 19J2J. .__ ide d-ezembro de 1962"2.) {DCN de 15~1Z~fi2) · 

Em 12 de 'd2zernbro de 1962 te.ce I Ein 6-12-62, Jus-t.:fica PLS. no 60, Ge.spar Veilo.::o- E1n 4-12.62 susc1ta 
comentárics relacionados c.om 1-citu- ide 1952, -:!3 sua autoria. (DCN. de questão-d-e mdem E:m relação ao PLS. 
ra do panfleto. Por que votar contra • 7 de dezembro de 1962. - Republi- nv 25-60. (Der~ do 5-12.62) · 

I d b d Em 6-12-62 emite parecer fa.vorãvel 0 parlamcntaricn:w no pleb-il;.cito?, ca.do DCN. de 13 de ezem ro e ao R-eqt. n· 761.~. em ilom~ da com. 
P..provado pela ISEB Usa da palavJ·a, •ll'ô2) . de Relações ~teriores (DCN -de .• _. 
a~da_, opara encami..l1.ha~ votação do j Em 7-12-62, justifica PDL. n9 25, 7-12~62). . 
!~~ ~·. 3::1 ,.d-e ..... ~~;.2 (DvN de 13 de :tle 1~62, de sua· oruto:ri.a. ~an.ta, Em 15-l2-S2 <~:xtr. às 12 hs), OCUJ:a 
c.e~vrnbto d • .~,_ _ _. .... · l::>i~d~ q:1es.ttio de ordem en1 relaç~o a TriQUn<t prua fazer uma resenha 

Em 13-12-U.J' te·z mo da palavra.· à matêria 'incluída na Orrlcnl. do D1a. dos pdncl?ais prcjetos que, no sw 
J:!lra .dir:~lr wn B~~:o às autoriçlades ~ (::lQ.:n~ do Cc-ns. de J.[i.:1istros). D. enteude1·, digrdicur.m o Parlamen ... 
govzrnP.n1::n~·D:3. sJ~re o prch~-nn-a. I c. N. de 8 de dezembro d·:; 1962). to Brasil~üo e, sc-bretc.do, o Sena{10 
do e'l'_U&ôc:mwto do pt.s.;;<Oal do · Et:t 11-1Z-ü2, €1:'l.ite parecer: ~o Federal, em :1E'.S2. Faz. airula, ero 
i))TrPlT. tDCN. de 14 àe dez~mbiO PDL. nv 13--60, em no:ne .da C~mw.sao nome dos PED. '-'1Il agradecimento 
de lJ:-~). dz :Fir.ant;'~s. (DC':'T. d~ l2 de dcz~m- aos lideres dos dh·er.sos Partidos, refe. 

ALru...._.-:=:'rQ :iJE C"nVALHO \bro de 1~62). rlr.d•>-se, pcr fim.· aos funcionários 

Em 5.12.6.2 envia tl]scurso lo. M<>SJ: 
versando sôbrà problemas do Nordes­
te decla:rando que as reformas agra,.. 
rias ·e tributAr.!a deverão ser prov1 ... 
denciadas, (DCN. de 6·12~62) . 

'Em 6.12.62 envia discurso à Mesa,. 
no quaJ. tocsliza aspe·ctos tunàamen- · 
tcls sôbre industrialização do Nol·des­
te. WCN. de 7-12-6:!). 

Em 7-12 ... 62 envia discurso à Mesa. 
em que se refere à participaçti.o em 
vílrlos setôres, de elementos nordesti· 
nos, l'fJierlnd{)'-se aos planos da su­
D>ENE- No mesmo dia (extr. às 21. 
r..s-.); errvta: aLscurso :a. Mesa, em quo 
focaliza: a itmtruÇáo, educação e pla .. -
nos· de en.sino em nosso Pais. {D,CN'. 
ae a-12-62). · . 

Em 'G-12-62 (extr. àP 21,30 ns.J, 
enVIa. discurso à ·Mesa, no qual.\ to­
ca1lza J)rob1emas ·de Sarl.de Púo-I1ca. 
nos seus diversos. aspectos. CDCN. de .. 
9-12-62) . 

Em 10.12. 62 en:vl~ dlscurno à Mesa. 
no· qual declara que se impõe um ola.­
no de resta.ura:ção econômica da. vlda. 
agr"àl"la., _para melhor n1vel de Via& 
das poptüaçtses rurais. (DCN. de .11 
de dezembrO de 1962). 

Em 12.12~62 trata. d-ã. questão das 
vias de comunicações em Pernambu-co. 
ressttltando ru 1m:po:rtân.ci.a da lig·~ção_ 
H:lefônJc.a.· das cidades do intexlor com 
o Capital. (R.eyubllcado DCN. do 16. 
de dezembro de lll52> • . , 

:Elm 12.12.62 fala sõbre a lmpoYtân­
cla do pôrto do Recife, r.;:-.s.~a1tanao ti 
nece&-idade do reaparelhr.ment:l. das 
ofic1na.s, etc. (Republicado DCN. d9 
16-12-b'!!) • 

Em 13.12.62 envia, à ·Mesa dLscursO 
para publicâÇão. :No 19 res.:oalta a. n~­
ce.sSidade de articular-se a rêQ.e ban­
cária~ do Nordeste e inclusive o futu­
ro Ba.nco do Estado de Pernambuco. 
No 29 discurSo, declara s~ aa mãXl'­
ma lmportâncla, uma. polltica .bancá­
ria, visando a todo desenvolvimento 
ao crédito a longo prazo. e a juros 
rnódfco.s. No 39, frisa: a· relevància. de 
tl.ID.a correta ·política de equilibrio or­
çamentário, oomõ medida liminar pil­
ra a recuperaçãO dO Estado. NO 49 
disCurso~ esclarece ·a necessidade de 
plane!:s.r (4_(}_Pera.çóes Municípios" não 
::;6 nas zon'3:5 Uto=rãne~.: .. e da mata., 
mas -:;ambém na vasta regiúo sertane­
ja, nos oáSis dos brejos •. na vastidão 
d() .oest-e". Fínalm.ente, no 59 discur­
so .. c1t.a. a imnortânciã. do Recife na 
paisagem gerS:l do Nordeste, expundo, 
l~o ~:~ós, alguns dos problem3.s da.­
auela metrópole, entr~ cs quais, as 
Endemias Rurais. etc." (DCN. de 14 
ae c.nzembro de 1961).-~· 1 ~- f da casJ. e à Imp·erua. (DO~ de .- ~ . r ... a • ;; , Ero 15.12-62 (extl'. às 12 u~). .az 

lt~ 4-.2-"':2 :usc~,.a que::.t •. .--:> de or- r ·so da r-~lav.ra, em noroe do PTB, 16-12--!:2) · 
3 

· Em lll.12.62, envia ·rus<!ursos-à Mesa 
•.!:-1..1 t''ll :t :--~o ao PDL n9 13 d~ 1 "\.:con-ratul~a. ndo-se com 0 Senado pe!a GU.:do l\i:onr;n --Em -12-B2 pro-

d b d ' ' .. t ~ • 1 ·~'"· a•uan~"' .. pa1 ... & publicação: no H, trata do pr~ 1~~1.. CDCN. ele 5 de. ~zero ro e U";a'o que <emn·,e rel·ncru nesta casa, ee,l.!l. con.t.ra o con tcu..:z.."UU l ""n... pú 1. b 
1Sâ). ,•nesmo n0" mo:nenta-:; mf'ls contu.roo.~ E."Jlinu em ra~l a _, ~ ......... "'.. . . .. I •u - " B 'li" tDCJ" d • d" """'-· blema da segurança b 1ca,.. a or-

.., . ..,.~ f n zemhro de 1S52). dando, incl'l.Sive, o case ne menores 
Em 5-12-S.Z Usa da palavra par~ .. d<Js. ·Ref~re...se~ alllu.;;, no_s unc1? a. Em 13_12_62, oc·,~a. a Tríbuna pJ.ra abandonados ou deliqüentes·. No 29 

ju.stificn e111endas ao PDL. n'? 24 de l~ios d? Senado. dos mals humlldcs encaminhar uma e"1"p::e:-.ç:ão pestoJ.l, discurso, aborda o tema d!t legalidade, 
'm62. (DCN. dê 6 de dezembro de 12os tn.?.is graduad"Os. aos sea.s cole- m-t.nifestando a sua solidarie::lade r.o fr!o::"n~o cr1e o govêr_n? so pode~ co ... 
1962). [gu;.- 4

• o.!:l grupo da Imp:~nsa. (DCN Sr. Haroldo .;úlio Rocha Guimarães laho1·ar para. o prestHno ra. ~g1s.tra .. 
Em 6-12-&2 levanta <iuestão de or- \C.-e lG-12.62). . e prc,e:;:ando C.::.:'ltra o c-::m;-ortamen- I tu,.:" se m~lv~r o rl:-.:roso cumpr_t .. 

dem re:lltiv'l à Indicação n? 2-62. Benedito Valadares - Em 3.12-62. to c1.as 2.:lt'Jri:l.a!!~s argéntinas, no õ.is,... · rue:1;.o da 1e~alld:).-n. Pn~almente, no 
(DCN _ de 7 de d-e;o;erobro de 1962) _ p-::n·~i. .en-caminhar vo~açáo do Bq~9 • n~ cutic!o -t!30. cr.o;.t:-- -de 16-12-62). 3"' _t!L-..::urso ... t~·ata ~ refJrma d!1 oá-

- : 7~1-62:. associ~-se à manifesta~oo de Herib:!do v:e.r.::.- Em 4-12-62 :>-m~- ~'lP!1 edmm.Istratiy.a_ do Bras.Il. cf-
Em 7-12-62 Letanta ql_;letão. de ?r-J .. -e!f..r pelo falecl..rn~nto ~.o Dr.. Joa... té parecer faY'Jl'hel às emendas -ao t.,.ndo itens ess~nma1s par~ ·"9Ue se 

dr-~ .p.z:-:in:!nte _a ma.fer1a. .mc1mda l(,.uJ..m de Sales. <DCN de 5-12...62). PL-c l'J7-5a· ur. ncme da comp. -e1e coJ"".i~na o máXJ.mo de rendimento. 
na Ord::!n. do D1a tnonH':i' M com.\ . Justiça. (DCN". ac 5-12~C2). - !t'~N. de 15-12-62). 
·<1e Min!s~rc::) - Sn~cita, ahlda., quez-· .Qan:e\ Krieger -:- E:m 4-l2.--ü~ Em 7-12 ... -G2 o:'ercce pa.reee1· .f~vo~ ,JFFPERS. ON Dn AGUIAR _ <t:; .... 4 
tão de o::::lem qu::nlo ao quor-uM \oicreco parecer fayoravel l!O PL,C n. 8 d l!l r .. u, 
pa-r:.! a s-<>~são nobn'11::t. <DC~. d'e 8 l17-S2. em nome da cou. de l''illllll· tável ao ReqP ~"' 770-92, do e:l'n or de de?emb:ro de 1962 usa da palavra. 
d9 d:z~mb.ro do- 19C2). -2-.o PDL. n9 13.-61. (DCN de .5-;12-62'): Jeiferscn d-e /..,'"';:l~ru;'- n::::CH de 8-12.-ti~) para er-teaniinhàr V'ot-ac;r,o do Re:tueri. ... 

. Zm 5_12_62 presta e~c:tarecunento::. Em 1J.12.-6.'! emtte -parer.er javora- mt>nt.o n9 747-c62. (DCN. de 5 de- da-
Em 1!-12-52 f.?.z declaração de voto re-:feceD:teS ao PLC. n_v 97.62. Emite vel ao PDL. r,.'? 13-00, etn nome <la zemhro de ·l9G2). 
1 el - ao PDT D0 13 e:> (DCN I . 1 PLS ' 30 G2 Com ~de- Rel;:.çÕCS- Extetlotes. (I.;CN. .. r) d en r açao ~~. t· - - • pa-recer favorave ao . n- - · ·de li-

12
_62) _ ~ . ~ Em 5 de dezembro_ de 19(L ma a. 

de 12 de d-sz::t .. 1.bro de 1932~ • · 

1 
cO'CN. de 6-12-~2~. · Em .13_12 _62, em:te pr..r€Cer em no- . .oalavrf.\ Pl'lra declaraçao _de v~tJ qun-n-

E:n 13<~.2-G2. emite par-ecer em Z-1-1 1~-12.62, como UC.~r. da UDN, me da C..::nn. de CC':lStituiçi.o e Jlk.ti- ;to a0 PDL n9 24-62. Enute0 amda, pa-
no:ne dJ. eomi.<:.si!.g de SE1'YiÇo Públ'- faz a lCl~U!a, PJ.~a o Ple.:1ar1~. de 1p11a ao PLC n? 152-G2_ lDCN de 14. i-recê.!' favorável ao PLS ~~i 30~C2. em 
co Civil ;oo PLC n!;' 152-62. {DC~. d2. not:J. ennt-Ida pe~o .seu Par~Ido _sobre ça., d 1]r de 1"62 . tnome da Gumis.são de Jt.s ... çl.. (DCN.; 
14. de Úz~mb:to C:e 1962). o "referendum" de 6 de Janeu·o. a ~eJ•r~. 'Ioaranhfic> :__Em 3-12---{12 en- ~de G' de dézembro _de 1962). 

- nm de que a meslllZ. pc.ss ~ a constar ... '-'"'·"> J.ô 

AR..GEl-A!RO DE FIGUEIREDO dos Anais do ·senado. (r.CN. de .• -via discurso á Mesa, no qu:~.l tece con~ · :Em 6 de dezembro de 191}2 usa da. 
sid.erações sObre -os probll.mas SlK'1nls patavra no enca.ntinhamento da vota- · 

~ Em 11- :i."?-6Z. e;n -de?~a;-aç&es 1 de l4.-l2~~~) · br 1 _ Em 4-12-62 ofer-ece e meios de educ..-ação em r~osso l'&.is.l ção era Reauerlmento nv 765 62, de sua 
sua exelus1va respcmsamlidad-e, ex- Fau., 0 ca a 97 58 (DON. ele 4-12~62) _ _ autoria. CDQN. de '1 de d~nbro de 
põe moti··cs d~ embara-QGs dificul- parecer favorável ao PLC. no - ' Em 4.12.62 re;...ristra B.':>pect-os de l1l962). . . - · . . . 
dades -e d~:;oqui.Ííb:r.:OS que sÓ!apa-~ O e:t:l nome d?- cem: ~e Transportes. subdesenvolvimento dc> Nordeste. _Em .r; de dezembro de 196"2 JUShfiC3 
pro~reu-o d; nosso Pais - fazendo, l~m como ao su~tit.utivo. lDCN. de (DCN de 5.12.62),. · Req_ ueri~ento n-<J 770-62, de sua auto .. 
ainda., refer-ências aos economistss dab-12-02). 
D 



~ ..;jl_o:J.tJado 1 .. 
~~-

7'' f 
f-1't.ll. relacionado com. & aPJ'a:uaç~ do.s LOBAO DA SILVE.!BA- Em 7 de 1 tos por um !el1z period.O ee férias e 'inst~urar in$\érito Data at}T''I .. cor· 

lll.ome3 do Conselho de l\l1Ulf:t_·ot. dezembro de 1962. fe:c.alíza proh!.cma.'3 em nome da Mt~sa, deseja um borrl ; rupção nas \.Htimas elei.çt.t;~. 'r-:; :&s-: 
,J~. rode J! dJe de~~lll'g de 1.962:.\ da fraude da3 e!eJçoe.s _em :'jeu Esta- Natal . aos Srs. senadores e aus fnn~ l tado de Afugoas, bem como, :lUt: 0 ao .. 
l'e.teeel' fa vort.v~l ao M 1~~ J9~e. ~~il~~ercf~r~~~ 5~:ft~~s{-w(1j; .. fftc~ dio~~~~)s._ (DCN. de 16 de dezembro 

1
. vernador daq_uêle Estado, ('.:,clareç;\ 

~n nome da ComiSsão de sezurançá $ de dezembro de !962). . ~ • I e . cdmes cometidbs por OsélaH Cln·d.os·> 
~-a.c1anal. lDCN. de 11 de dezembro MEM. DE SA _Em 4 de de?.embro N01TAIS FU110- Ein 3 de c1~zem~ f:J~ CDCN. de 12 de deze..tl.l.bi'Q de 
(la 196:~) . I de 18962. levanta q_ues:tão de Q;(\~m em bro df~ 1!162 prsl'J. homenagem de pr:;a;.• I vrv· . 

·· Enl :a 4e d-ezembro de 1962 faz de~ relação ao PLS n? 25-60 De<.J \a três a-migos- de- sua terra nr,tal: João ALDO LIMA. - Em. 5 ou (f~ .. 
:Clar.ação de voto em relação ~ü· PDL ainda, que ofereCe à aprÚv~cf\.o ~; P_essoa de ~uei:roz ~ Dr. Man:-el El!- zembro de 1962 ~ocaliza v.:r .. cor:·'"!· 
119 13~61. \DCN de 12 de tj~embl'O ·Comissões e do Plenário emendas i' O 1 tista da Silva e Pt'Üf. Artur 1\lcura. rêu11!! Inter. A;retioo.na da c· -I..: \"r­
lle 1962). IPLC n9 97·58 ~ o~ocs' <DcN de 5 <DCN. de 4 de de.zembro de 1..962) ,me , realiZa a em Pôrta H'Co 1:t· 

Em 13 de dezembro de 1962, encs.ml~ de dc:zembro de 1962) · · Em 4 de dezembro de 1962 reg.i;·tl·a ~end~ referências ao ~en (:~Pt.ll~.u!J a 
th~ votação do PLC n9 184-62, .wlíci.~ .. · . i!nportante1l aspectos da infJ.af~j:J em tmurudades oriundas das c, t~"encões 
"tmdo a apr07açao. do mesmo como. Em~ 5 de d":.zembro de_ 1952 susc:ta nosso Pais, almejan.Co que ry plebisc;~ de Ge~bta. tDCN. d.:: 6 1c '"'enmtro 
está redigido,_por ser a medidn, e:::scn~ · tt~eet.r~ de Oldem _r~Ia~~a ílJ PLS. to venha sofuaio11ar os atuats prob.~e~. de 1962J · '" " 
Cltal para os tnterêsses fazendfl.rjos do ~-- 30. 62, p.axa dlst.:Ibutr:an d~ avuJ,. mas GOm que lllt.an::.os. (DC~, de r;! l!!m lO de de~em.bro de 19h., 1l!? re­
!lrasil, frio!: ando (l.UC na 1"' rew·tffi.o .~· :;os. <DCN. de 6 de dezembro de · de dezt'!mbro de 1.!)62). ·1 fer~ncias ~ cerp1ônia , do CCli7l.' f- Na. 
ré; ens~jo de trazor à cons:cteraçiio do 1962) . I Em 5 de dezembro de 1962 cor..unf.ca . cto~ni ~ Pt·o-N~co~s un.(rl~s •. ;'t~s c-_Jm e­
f:.r. Senador Mem de Sé e de seu3 co.. Em 6 de dezembro d:e 1962 fo.:allza que a Delegação Parlament-lr que re~ mOI.~ço.es do Dla dos n:reh:t:· Humr1· 
l1~gas_, -os esclarecimentos cab'liS e de· aspectos de SUll13. g;-av1dade na greve ,ccntemente v.i.ütou a .àlem..t.'1ha de- uos · <D.C.N. de 11 dê dc~.ctubrf. dL' 
i'tn1t1vos, a respeito da interp1•ctcçM !deflagrada pelo Banco do ..B:asH e.mlsempenhou-se de sua miE.sfio. !DCN.I1962J · 
Ct:J a;rt. 49 (PCN de 14 de úezo?m•J!'o todo o Pais. (DCN. de 7 de dezembro de 6 de dezembro de 1962). Em 12 de dezembro de 1962 fp,;?.b'- 1. 
~.e Ul62J, de 19621. PAULO FENDER _ Em 5 Je de- 1 com clareza, probiemns do ,,, u .l:<~-'•1:-i· 

JOAQUIM PAREt-TTE _ Em 3 de Em 7 de dezembro de 1962 levanta zembro àe 1962. em discussão 0 PLC. ~o, sef!l ~oluçao por PartE' 1j"" 
0

::"1dtl-
(eze~n:_o de 1962 faZ refer~nc~a·, à questã~. de ordem,relB-{:iolW~l·t com o nQ 97 .. 62, justiflea seu Reqnet·tmet1to 1Ie!:1 Pu~licos, sobr~tudo Qu".:1f~ !l., 
13onussao rcrb.Inentar de Inqu&-r1to Requenmento ,n9 t70 de 1962 - retl~ n9 7_!iJ .. 62, Usa. cta priavra ,1.a. mesma . Aeropm to de Manloi~S. (DC \. •.h: 13 
!la Câ."ll:P'a dr)g Deputados, cri.lda r:J.- rada de matéria da Ordem dJ Dia, ou , ~essao para rrluad.a de Requt~riU1er;.t-o de dezembro de 1.96 .. l · 
:ta aptU'ar [i·<:udes verlí.l.cadas no lll- seja, nomes do Con::Plb.o de Mini-stros acima. Define-se, a-!ndn, quanto ao I Em 13 de d~zembr? de 11}('2 t-.z ·-t 
tlmo ple:to .. ~DCN. de 4 de d.et.emJJro (DCN. de 8 de dezerr'bro .te 1962). PLS. n(l 30~2. 0.-a em d!sr.:ussã.u. , leitura ~o oncw n<:~ 435. as::,Ju:>.c•'.~ F'~ h 
(!e 1362>. Em lO de dezemb.:-o de 1962 rê car- <DCN". de 6 de dr?<'.:ill.bl'O ·de 19õ2l. :~r. !ülrndo Augusto do~.S.H'' '' ~n l1 

L!l\-lA TEIXEIRA - Em 3 de de- ta <!o Sr. Ma.""t dn B.eg:o Monteh·o Em 6 de de2etl.tro de 1962 o!Brt>c<> ... residente· da li"'_'cmblf'·."l '-'" -.< ,'- ''1 

:~~mbru de l!JS2 aplaude 0 Pre~de....1t~ P~e~1~ente da ~OFAP, pres~ando e<;~ 1 con..'jijenções d.;er~as, re'acion~drtf do .P..m.a«ones, la-eJt.""'::~""'c'li"J o r-:··1 '·".r•­
c.a. R-e-pública_pelfl. manelra. p'ltrifJlca chueclme.1t.os Sobr~ a. d~m~são ct0 se. com a. g1·eve Cns l:l.lndri.cs _ te-r.rio m;nt~ de autoria dn ..... Gr .• r_,._._,J:-

1

···•:~' 
(CllJ.O se n:.am.::stou no ahnôço oi'erP. nhor Paulo Boreli :" desvw rTe sacaf: "Reforma Bancâria". Levanta.. airdn R~DaL? d_e Souza r: .I,O, 1· ....... ~ un 
<ido aQs inch·t:trlais bratileiros. <l.lC'N.· de a:roz do I.R.G .. A. Qutros.stm, l'n~ quest:lo de ordem em relaçáo 3. Indi· qual e ferto um ar-.·,o. :.c:;~·~· · •· r~ 
<le 4 é'e d~':'ml:ro de 1962). lcammba à Mesa p:~dirlo df' in!Orma~ cação n9 2-62. tnc:q. de 1 1e de~ rtne o l'_I1nish~o da A~r,.~rd·~;--~1:·cT•,':-

Em 4 de clez:en.1b1·o de 1962 ~esenvol .. çõe.s. pertinentes ao Plano de Carvão zembro de 19G2>. 1 v.v a h"beraç~o d'l ~erb.n ~'":r ar'-:. :-, 
,,e <:orner.t:".rios en tôrno de cur:c'"'illNacional. (DCN. de 11 de <J~zf'mbro Em 7 de dezembro de 1962 faz li~ concll!são da~ obras Ce r:."'· ·',n'"J'I•' 
ctecl2ru~ão de Sr. lfinistro do Tra·J de 1962). geira referênda à fraude das ele:içór~ : asfáltl~o da- ~Ista de copcrf'to ~··- .'\o·'-'·· 
lm!ho •. pel:l TcJevisl.o, relativa à si tu..'"\- Em. 11 '!_e dezembro de l!lfi2 tece em seu Est"ado fazendo também rrç~;c , :nt:orto de ~:~..a.naus. tDCN. ·-·~ H c: e 
!~tio fman~e:iro. oriunda da SUMOC, ~onsld .... eraçoes em torno_ do projeto para que os fJnicont.r!os públicos re· l dE-Zembro de 1962). ~., . . ., 
·- ou~.J'Of;S1t:J, ma da palavra no cn-; q~e rt..;,u!a a 3'l0sen.OO!"!nnfl dos afro- cebam. seus vencimentos antes do Na~ · Em 14 de dezemlJro de Ul, i~~ 1

· c 
<!S.lllin:l~mc-n~o da votação d.o Requc-. nautas, ,cto Srnador Vi7.aldo Lima. tal e que as Emp7 esas narticult're~ da palav~a para lcl' um ar 1 'O r:i ·r; .• 
1tm.en1·.o no 7!5~62, relacionarto cem 0 · (D.C.l-J de 12 d<J <I:ez-.;m.Jro df' 1.9621. atentem ao espirico da lef do ):19< ta·· minado. Ultim~ Ro~enAg~ ~1 ~ , ~tt~ 
l:trojet? elo f'::nado de sua n~Jtória. \ Em ... 2 c!.e dt!:::em . .tto de 1.362, Pa:"a lário. (DCN. de 8 de dezemLro u.c memória do Padre A .ostm t 1 , -• c~ •• • 

I,OCN cte 5 de dezembro de 19.62f 
1 
encr>m!:o:l:.ar -rotaçR.o do PLS ~·imer'o )1962). Iero Martln. ressa_It?ndo o .,\''·Jr ,f ~ 

Em 5 dr; (IP'3em.hro de 19ü2 foc31;za 30-62, focallza probl'!tnfl~ relaetonados \ Em 12 de dc:ze·mi:Jro de 1932 .• no er:.-· abnegação do extmto. (DCi'·· d~ J 

1tspect.?f: do PLS. n9 30.-62. decJ"..•·:lf'- com ? me'5're'::"< (DCN. de 13 Cle de~ camlnPamento da votação ".lo PLS. de deze!llbro de 1902). ~ ....... 
c[o. que fi'laln"'~..,te a Reforma .Ar.~-;írln zemblO, de 19-'i.n. 

1 
n? 30~62, declara qt.le 52 ab.stem riv Brasilt~, em 18 d(' }anr>ir1 >~ r · . -~ 

Hai te:- início. {DCN. de 6 d,. d~zcJU· · l_!:m .... 3 de den·ml:ro d;- 1.96~, \fl! à ·votar. Na m2st1Ja sessão, taz a~lo -: Beatriz Brawn. mo a Cm 
1 ~ f,l • · • 

tmo d~ I9C2J _ i TrtbUfa formular votor; par:t que 0 1 ao s:~s. Prim".iro Zvlln~tto, no sent:do çao do Protocolo Geral ~:c ::.:1" ··1 
Em 11 de drzembro de 1982 furalí~ ano <.e 1963 sz.1ll rn-;.l~~cr para O}. bra- de q·.1e atenda ao .funcionalismo pú .. Federal. 

Ha. e:.n fiell."' rl'w:rsCis a.spectos, !IlOI1'"'1· ,Ef}eiros, t~ce-ndo, ~1?d3 .. comentá ... if"ls jbllco federal de E.raHil:a, ccnrull'nd'J- ------~-- . -·-· 
1:oso u~sunto: PLEBISCITO. IDC~ .s::~re 1 o atual ('"IJVI'i.'nO, rrf~r!...'"ldO-fe, \lhes -o borhi0 ú'lico. i..DCN. d-~ 13 C:~! S""~IAOO c -r-·H 
tle 12 de dCZ"''11bro de 1962). P.xr.c p:ument~, . a qu~··têes I'!'Jtr.a: de?.o...:1.ro de 1961). .t;.,,. r:.:. .•. -. 1,' ·-

Em 12 de Cr-:ei1'bt·o de 1962 u~o da ~m~o. Yon~t ··Jo Tr:J-:ornafon 11 e o ! Em 13 de dc:!:rm'Jro de 1962 C"CUP~ c. , • .. .. 

ll.9 13~-62 e··!?'~ substitutivos. O•:trc~- ... ,s~ao., enr:--rrP111-"'· vc~"'"!io do PLC )f.t}bre o 1:-orá~:IJ cC'r.~tdo do Fm..,doi>.:· gr ... -'=o [""l [ .. •.,..t..,.~ 
palavra q.n::nilo de discussão ~o Pl.C. ~;eb:rc1to de.6. d~ j·'="'Ü3. 1\l"a rre .. r:Ja Tril:t:nc. para um:~ JJ~·e"';'S co.nun:ca.~lol' Concurso Pt.!':t!;~o 9?.,~~ ; "-: 
Him .. er:e"··<.,··" ''r;ta,.,~:o elo :'LS. "'1(!- 110 lC~~~:?. tl."'Chrr!':lo q'Je r~.-1'"\ s\'a J:~mc PL:bli,o, len~r::' ?.. eóoia é!e um e.. I " ..,J ___ ·• J 

::ne~:o 30-C". fDC1':. de 13 lle dr .. ,n1 .. atPnr?o .. o t""jr do art, ~<?, o r::>.\i n;n ~ c:r.J:cic q1:f' d!r'gl11 o Sr. Pres!rj..,·l{e r~~ De ordem d:J C0rr' .. 5,... r. 1 
·· ~ · : · ~ ~ 

i)ro cl-- 1c"?'; \ g1,1.ém no S·mndiJ !'lC"""•.bem_ e~.J;"li.::~r. \ f~<-o:!í"ç::o c:.os &!rvtdo:es Civis dfl' Senado Fcde1·a.l, faço púbUco q •e 1.'r ,, 
, E:l 13 O e_ r ---::-.ml::ro di! 1':~2 ei·f'~;.,.., ·~ : ne.m comTJreE'O'!-rr. 'lernUJ!'l_, ClJa- I!l"aul, ao rrc;rPlto do mtado pr-ohlp.-1 p..brro3ado a ti 3.1. de .j2nel .. o d~ l~.;~t 
.lh_a vot"~'~n Co PLS n"l) 13-bl. l":Y~o 1manCo a atençP.o dn er. l"m•~tm ea na. <.DCN. ~ 14 de dezembro dt.• -o prazo d,_e in"'crir;-õr" r?rn o conn_! .. (, 
•:tms t"~,~~· .. ,....,s (!Ue recebera, mr: C!'}: Fazrnda. p:::u·a a d"'pl0rl'i.Ycl rc~b.ção 1962). de proves e titulas d"stina<lc· 1 o nr '·· 
:Dor1V:1l C"irrti e outro a.sP1n:rlo r<'lr: dac:!uPle nrt .Alt'~:J em 13 de d~zem~ Err: 14 d,:> C::>:r"ml-Jr(l de 1962 ocupa ~' • encl,!-r.::r1to de 11 IOnz'"l V"'" '1 n·1:; 
:vflri_!ls Foe':-,.._.,'le,:, entre a-~ r:u:P:; n , bro qe t~9G2 co.uute r.'!''eCP\' rObre o Tribuna J?fl.ra f~ zer considerar·f:f<; -'S~ .. ~ cartros ir..iciais da car-r-i:J 0:- .... :r:~· .. 
lJnteo Brr>'"llnra tb com!:msitmrc;. etc 1 E-ubst~tu tvo ~o Pt.S. n(l 13-ft!, 0n po. bre o re'ntn""' dr co .. ~Jrno, dl'.!dumno.o · grf!fos de DrbrtC"~. r-afh·-:ío P!-4. 
·Oon~ra~t'l'1nc"!c~~r ainda, com cJ:; '-'fiM- ,me _aa Coml%do "'~ Con .. o::t~rü~;to e f''H' vot~l·P Pf'ltJ P ... esldrrc·<J1f"-mo./ o nóvo periodo d2 in•cd·" 1 tl" t. 
;?osüore& b:r>nleiros pela rPr•w,:~;ri'1 r11 _,Ju~t1ca. Na mesmr. ~esc;ão, mn:-! 'le- tDCN. de 15 de dezembro l'lé• 1~r.21. I ir.i.cio a 15 de jan::~ro fiz. i.::·J ~ c·nJ\ .. 
.fl:mend.a P.<.Hllo P~~r-:-s. <DCN. de 14 1 claração de voto t-olif'ita QlJi> cum:r-e Eir !5 de r.e2C'D"bto d'J 1gu2 tcxtr nará a 31 do mesmo tn::\1, 
·ie de!:embro dr J9S2). Na. me.mu ~fs~ 

1 
da Ata onue V<lton rontiàr''lllJ."'rtte ao :\s 12,00 hora<~J. em nome do 11.1 T.B .. 1 Secretaria do s~nacio F;:C:- ;:~. 1 · li 

~!ia, vai à 'I.-ibuna dar conll'?~Tr-~'rno PLC. n. 152-62 corro em torios o~ m.t- Cil P.T.N. r elo P.S.P., ~l:f~."")edc-&<J e"z:E'mfp·o de 1962. _ Et'n:·~·;c ., ... 
lo Plenário de um re1at6rio :lo Dott- tdros casos an4.Jorros. 1DCN, de 14 de d~ sr.s Cfl1P;'"a5, dos Ü'.nctoná -los. e 1f'r" • des Vianna. Diretor~Ce:al. 
tor Frrr.2~C:i." Lui~ _FiEm, Dtt•f•tor da ezembro de 19621. · ro1na por ex~~·rs~ar ao Cr. ?lr:;~nc-nt~. 1 
Fiscllbm•:-·1 fu H.'::'d.icína do L'. li.., 'l~ ~m 14 de dezembro de ~9fi2 f"ncn~ .o serL profundo reconheclm::>nto e ~r EDITAL 
tério da o:::~·íde, f'":'IC::.m:inlPudn ao mmha V"Jtação do n.:-r_.•·e;·i.mf~tr) m1·1 fê no futuro ~c "E.:-n..~. íDSN ilc i(', I, 

:3r. Prcsid:>nte da Co::Al?,. r:.o ( ,~...,1 t:"lel'O 806~62, e.o PLS. núr1P''(l 13~61. de de~Pm}]:·o de 19n>. CQ.l\Tr.'UJZQ() PúBT TC'O ~- 1 P to_ ·r·.- .• 
trata do p.!."obl<>me dos preço,c; rlf' Jrl{'- lencto tele~ratna.s q·•<; 1'r'~'t>";r;ra Eentto PF.DRO LUDOV!CO - .l!lrn tl de , . QutGRAFO :ÕE n-··3 \Tr ,-
d1camcn~···"· 1DCN. de 14 de a:z..:::l- um de Ary Ba:roso e otro n.s.'-inado dez!'!r.:bro c!? 1';:'2 ot:ncc na·ece•· tn-~ - • · ~ 
bro dE' ltJ2) _ POr_~vf .. ri:Js ~OCif'da•ln.::, iul'f~l."'lve a varán~i :>.o PLC no 1R2-62, fU: or.rru~ R:::0u:snos: 

:Em H cl, r'~z:rrbt·o rl~ 1962 tE'V" ~o~ Umao Bt"l."J!Pira d" COM!>OSitores. da Comls.sào do Distrito F?rle-n.l 
mentPriN ~ôhr~ a lndú.stria aut~,mc- etc. tDCN. de 15 de dezP:-nbro de rn<::r·L de 12 r~!' de-oze.r.Jbt'O de 190l-'). 1 111 .ser brnsi!eiro: 
bili.::ti:a bl'·U:ile:ra, ressalta.vio a :m~· 1962). SAULO RA'""f:'S - Ftn 14 \3{; 1ny l 2~ ter 18 ano<~ ct:-..nT.~ ·, .• : ~· .~ · ·'o 
port:ln.:"i:1. rla indu~trinlizarão ("lc B·~- Em 15 dE' d,':"t!t:: 'YO ('" l9t:1 lt'·{tr. zcn::~ro dt> 1f'l?2, L--:fnrun à Me r flllf',. cncerr~men~o das ln:r·!;õ·~~~ E :~ 
sn nm oufl'o." setóres. tDCN. dt 15 b I~f'O llc.::-:c~ 1,. e~:; r'"l:lf' .lJ. lJ'D:"l ne red.: ... ão f~-=..."1 eo PLC. n_Q 15?.·11~, com_;J::..Ctc.-; à Ca~~ C'.' :-b ··~··;~ ··.' 
de dezembro ue 1962). cJra~e'"..'e L'l m· rns b.-~~sd ';1, h. .1\~esa e,clste êrro dntilrcn\fico, p~-1 l''"!') ·.n crif'oes, exceto .se jé. :·.: 1~1r: 1 

C' aos fuu'lG'""~rks d"' Ca.c:.z, d~~~l 1 u- s--. J?:r•!d!'P.·e 0C"""' toCJ""-e oo; prov1., r•:.'1Ueo; 
LIXO D~ 1\.11" P'l'0S - Em 5 f."' d~~ 

?.em'.Yro ':!r F'~~ f0e~Uza as.,r::t•J!- do 
PLC. I' 0 0 ... ·"2. ora em. di.~~w.-Ao 
(DCN. d ... 6 de dezembxo de 1:9621, 

e0 q':e taCos t·~!'J1~~...., ;.r?!"(' fi;n óe d[nc)::~~ l':>b'"Pis .. iD'2l'J. d~ 15 de dE<--' ·•·1 :-;.:-·~"'"'.::r fC'':::l~.-·~- - I ~!""' 
... _ '10, po;·:ib'l!rl!'!k.s C:: r ."''!C '•:- n~ cs- z~m~bro <"'e 1r:1n~ 1 • c!'ic~. r.o Pa1

"" "Ífl C r. r;r- •.• ·-: · u. r n 
p~."3.llça·s no fu~lr:'O Ç.n "'3-.-.,.H. (DCN. SII."UF,S'!'ll~ n-:·.l;T,...L~q -- Etr. :l :Jl·~~_,o;.:o, ou r:·l P;1l'd'. · .)·;--", 11r 

Em 11 de rtezembro de 1962 of.PP"'f'f' 
t>a;rec.:or PO PT.C. n9 182-62, em nome 
da Comi<-· ão do I)istrito ,Pf'~<>rnt. 
(DC.N. de 12 de dezembro .de 1:!62> 

d.!;! 16 de d::~"'r::l.r"O ç.., '"~2~. d~ d."Zf' ~btn (f' E f~! oü••rr:p o."'"f","'; l~~ ,r·-.-lro, d';-:_ ... , ln ; 1 r:- ..•• .,. 
}.:OU'JA. t"'-'~DRA.TJ"":- ~:r1 11) de r.o p;~c '1° 31-f;? ne·" r<> 1"lr11·• f'lT'l n"-· c• .. , r.·..:~.lr1 1.:l'r d':. ('.:!.C' 1!. 

d~:-:"-:.~bro de Hlfl!!, ·~·:-r.-ame e3 ~!..':::1, mf! cas CP~ .. If'!r''i cl" n"l'VlV•J p(,n ·r, r..s, e::cc+o ?,cc; ,;·•_ .. :(k ,· r. 
... -~::':!d"'ce a~" e~m• ro'_.,,.,..;::.<o., 'J re....,r·t:'!=c· Civil e r'!"' p· ..... l"'"''"· 10·:N. -ir 4 6.• pró~11o c~ur1 :-:J.,·:-~ ""~''"'' n:n 
cue recr~u ne:: 11 C ·sn, ~ 'f'-'11te a dc-7~>,.,... 1~-o Cl:P. ,!?(:~1. 4u junt'lr vo rem'l'.; ..... ;-tl<1 r~ 
~essão legislativa que or~ .~P PncPr- Err 4 dP- ê~7C'rrhH' rie !!162 o:-r:. ·:-"f' c;:; a, c;:ue ot::dccerf< :1 r,···~ 

i. 

R'll !!? de dezcn:;b:o de 19G2 em rx- rn . .An!lli~a. ainda. a c::P1J"I~:'\ ... :N'1cio- "P!!n•:ft' fl'VO'"á'::::\ à<> em~·,, h" 'h o:: <;;:,quinte~ dcc'1r"T': 
p1ic'l(áo n~~~oaJ, na qu:rlidade dç Pre- n:l.J e convidf'.. seuc: rn1-2~a<; :'! C!""'<1'"'1it'a- PLC. n~' 97·58, t'm no,.,P da ('. n•l' .:·r. ai certificado de r"T'~ .· .J 1, ::" ') 
siden·e d0 PTN, faz n,Pê!o tt .BBtH~~fl>t rem o Rel'lt6"i.o, of'-~ e\'"tâ'1 ccoc..i~no.· d~ serv:('o P•.ltJ ko. (DCN. dE s· d.· univenitário, no ciclo t'J':--"J·J, n:! 
d.e Jn~lntf'l~<n. nora C'le o aux!l!e a d<:~r 

1
fi:]<> obras· de em·en•adur?. ~~T? a me~ drzembro dp 19f."?.l, ": r..l:...-::ll?:..lt:-: 

di.fusuo do cornoorta.m.ento p.-~t~ni.d't !horta do Se~c tanto 'W parte de Err. 10 de de7r~n:·;·o de 196~ rt!Pl'"·'.~ b1 ceJ•tid~fl rt~ l-~-rl~ h (: ·JJ 
tace ao· 1·F>1r:>re-nrlo de 6 de t~ur>irn c:l'1'rt>con•noF,lÇáo d.o .e~ific~o. ·1m') -para a pro1eto ~.-provado peln Conl.,··P.r. ou ce1~déo elo r.~~,~~r· 1 ·n: . ., ... - ;'·'11 

1963. rDCN. de 13 de dezembro !1C' a J11Rlh01·if:.l C!o~ tr.:ú:lllVJ~ rlc":tn Ca!":J. Tnternfl.'"ll"'ment::J· -· fazt"ndrl aof!o '"'11 '"' fotoc-ép:a. lnte:1.:c::c'..1 r·1 T~liHr•~ 
1962). 'gncerru suas palavras, f.orm'Jhndc vo~ Mini:;tro da Justlça, no >:it!!'tl"ido f't: forn:\; . 
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C) atestado de bom comportnmrmto, Prazo para decifração - duas ho· \ b) cada pala,•ra omitida a:escida 19. Sempre que o número de o)1. 
f"rrmado por duas pessoas idõneaa lfir- ras ou suosutu1da sem alteração ae sen.. correntes exceder a 20, serà o ditado 
mas reconhecidos); Grau mini mo - 50 (cinqüenta L tido - meio êrro; taquigrâfico feito aO microfone: , · 

à) atestado médico, negativo de mo~ Limite de erros - 120 (cento e c) palavras sôltas, certas sem for- 20. Não se admitirá a entrada de . 
léstia infecto-contagiosa e de defeito vinte) mar -senUdo ·- meio érro por pala .. candidato que não estiver munido dô 
físico que impossibilite o ·candidato M Apanhamento ta,quigrâfico, du~ vra· cartão de identificação fornecido pelá .i 
para o exercício da função; e afirma.~ rante cinco· minutos, de ditado feito á; palavras sOltas, erràdas, sem for~ Secretaria. Outras provas de ldent.L.j· 
lJiVo de perfeito funcionamento do na velocidade de 130 palavras por mt .. ffi(lí. sen .. ldo - um êrro por pamvra; dada não terão valor nessa ocasiãjj;· , 
nparelho auditivo (firma reconheci- nuto. e) erros de .Português conforme a 21. Adotar·se-á, para sigilo do j~!.:! 
daJ; Prazo para decifração - uma hora. grnvlúadê, a lr.t-êno dos exanunacto· gamento, prcces,so que impeça a 1del!d 

e) atestado de vacinação ou revaci- Grau mínimo - 60 <sessenta). res - Jni;~.O erro, um êrro ou doia tlffcação das provas, as quais deV~~~ 
nação antivariólica, fornecido por au- Limite de erros - 80 C oitenta). errós; rão, parQ lsso, oferecer o mesmo a.s. 
toridade sanitária competente; 611 Apanhamento taquigráfico de /J. no CD-.so ae concorrência. de erros pecto material. ~J 

j) três exemplares iguais de foto_ discurso pronunciado no Plenãrío do \por ext:mpLO: omLSsão de cinco paw 22. Atribuir-se~ã a nota zero à pro-: ... 
(rrafia recente do candidata, Urada de Senado Federal, no total de vinte mi- ~avra.s e substi!U1ção por três erradas) va q'Je apresentar sinal expresso ou. 
frente e sem chapéu <formato 3x4. nu tos, distribuídos em "quartos" de !Ompletar-se-â o ntunero maior de com•enção que possibilite a sua iden .. · 
c·-entimetros), trazendo no ver~o. a cinco e dez rrJnutos, e realie:ada a er· tis· tificação. · 
Unta, o nome "tio interessado; prova em um ou mais dias, como se Y > 'os e r. os t~m mals de uma pa. 23. os pontos, os temas e os textos·· 

5" exibir rio ato da inscrição: tornar necessário. i3Vl"..l- cwn<~H ..,e ao uma vez, desde que serão sorteados e os unpressos r~~Y 
a> carteira de identidade ou profis- Prazo de decifração de cada J. mj- conseqüentes, a critZrio -da Banca pectivos preparados na presença d~. 

:lional; nutos - uma hora. .c;r.umld«:.wra.. candidatos. 1 L 
bJ título de eleitor: Grau mínimo - €0 rses;,e1 .. tal. 15. Paru o julgamento final obser- 24. o candidato que se retirar dO 
c> prova de quitação com as obl'i- Limíte de erros -· 10% dez por va:·~se.ó o segumte critério: recinto durante -a realização da pr~-

gações militares. no caso de candi- J cento) . Obtrda a media da prova de recin. va esta..râ a.utomàticamente excluído 
dato do sexo mascuUno. 7. A obtenção d_e nota inferior ao \to, Ciobrar.se.a êsse númerQ e acres. do concurso. Sera t:.nntém exciuidO.~ 

cAPÍTULo 1 m1~1mo e:,tabe~e_cid~ para qualquer 1 çentar...se-ó. o to~al.das notas das pro- por ato da .Banca Examinadora 0 ca..n~ 
das provas tnabtlltara desde logo e 

1 
va.'l cte Ui<f!cto: multtplicar.se.á entào, didat.o que se tornar culpado de in~:.. 

Da inscrição totalmente o candidato. . . r por dois essa soma, a que se adicto- COl'reção ou descortesia para com os. 
1 No momento da entreo-a do re 8. Em se tratando. de c~nctnP'J d,e 1 nara a mudJa ·:ta prova de nanu:ta. examinadore.s, seus auxiliares ou qual .. 

t]ue~·imento, o candidato m~mará -~ 1 provas para pnmeiro mv;stim•~~lto. em 1 ç_ão. A noLa final será o quociente da quer autoridade presente. ldênt!cá...: 
livro próprio, devendo preencher as . cargo _de carl"elra_. a tõda .. elas .. e sl!~ .. 1 !:ilVlsáo dessa soma por nove, acres~ penalidade será . :.~f)lic::tda fl.O candL.: 
fichas de inscricão. : meterao 08 . candidato;S. independetb.;- \cido da média da Ill'OVa de tltulos. dato que, durante a realização djii~ 

2. o candidãto cuja inscrição nHtl mente de tltulos ou diplomas que pos. i A no~a final mferio-r a ~~ \s~ssen. prova, fôr colhrdl,) em U2%nmte ê:o: 
fõr considerada em ordem e que, em;- suam. tal 1mpartará em desc.lasslficaçao. coníunicação com outros candida-teiS; 
7idada·por edital a completá-la, nf.o o CF-PiTUI.OS\ lll Após o Julgamento. pe.!Q. Banca, e ou P:CSf?Oas estranhas, verbalmente, po_J:-, 
:izer no pra"Zo concedido, te'"<i a ins- antes da Identificação, as provas fica. escr1to ou por quaJquer ou:.,ra forma.; 
cl-ição cancelada. Títulos rão à disposição dos candidatos para ou de utibze.ção de not.Hs livros oU 

3 . Encerradas as inscrições, orga. . 9. os titulas aprese.ntados :JClo vist.a, pelo prazo de · 48 horas e. fim impressos, qalvo os expressamentêt 
nizar-se·á em ordem alfabér,ica uma ccndidato e julgados idôneos, valerão de pos.sibrlítar fotmulem recursos, se permitidas. A ata oos trauBihos de.-', 

- pontos, a critério da Banca Examina~ cabíveis. verá registrar qualquer ocorrência n:l'lc-ao dos candidatos, que receberão 
mediante a exibição de cl1l·teü\1 de ctm·a, que serão computados para a O recurso constará de petiçãc dirt. dessa natureza. . --~ 
'd 'd f nota t"inal. 0 1 b d 25. Não naverâ segunda ·chamada 
l ent1 a de ou pro i~sional, cartões de lO. Consideram-se títulos, pare. ê~- gida ao Diretor. ~era, sem que ra e para qualquer das provas, seja qual l 
identidade com a fotografia e a indi- te efeito: . s!gilo. o recurso Jormulado pelo can- fõr 0 motivo alegndo para Justificai' 
•::ação do seu. número de chamofla. àidato, deverá sob pena de indefen. ., 
.sem os quais não terão tngrr--Sso 110 J. - certidão passada por autorida.- menta m tilntne ser fundamentado e a. ausênclt-1 do candidatn. Tal ausên...,: 
.recinto onde se realizarem ~s p·ovas. r~ compet~me, ,em papel tlmbr&cto mdtcar, con1 precisão as questõe~ c cia importar na sua desistência dP" 

4. O candidato que não pror.:urar o aa repar~tçao e COI!l firma reconheci- 'is punt~-.:; nbjet-o de revisão. Se ac?i~ conct.p·so, con.'>lcterados sem efeito os. 
cartão de identidact no prazo deter da, de q.Je o candidato exerceu oq tat o pedido de. recurso. o Oií-etor~ "!xames porvent':.Jra fá pr~::>tados. I 

rri.inado peJos aviso~. publicados. nÕ 1 e.xerce ~, cnrgC? de ta~~ugr?'fo em:,.... Ge,n, poJdé: mlU.idur proceder tam. 26_. .A8 provas técnicas de taqui':'. 
Diário ao Congresso Nacional, ter:! a I ,_a~ A,~emble:.a _Le,).)lattva fede .... l vu ocm n. le.r•.sâo de tôda a prova '!H1.fla serão realizadas em primeiro 
in.s::rição cancelaaa. e~klduaJ do Pa1s, A Hanc~. a.epo~s de conh~cer da~ lugar, seguindo-se as de habilitaçãÕ 

5. - Tõdas e..<: instruções, ch.amaàas bl Tl'ltw1aJ ou órgão co· egiado te- razoes npresentadas pelo re.:orreme, na ordem de numeração d~ste Edita~, .. 
avisos e result.ados serão publi0àC:os 4'-'='1-aJ, estadual ou autárquico; fa[á a reviSão geral ou parcml àa 27 Os. ·casos omissos serão resolvi .. } 
no Diário do Congresso No.ciort'.tl e no CJ Assembleia Legíslat:va municipal prm·a e emitirá parecer funUamen+.a. dos Pela Banca Examinadora. -· 
Diário Oficial. Não há ju~tificativa das capitais dos Estados; do, mas só poderá propor n alteraçao tÁPt'I't:rLO VI 
P:J.l'a o não atendiménto dos prazos n -"certidão, com ftrma reconhP.d· da nota at.ri\Jui.da ante-r\Drmente, se 
determinados. O candidato deve estar da, de que o candidato exerceu au ficar evidencw:lo êrro de fato na apl:. Dtspostções Gerais 
sempre em contacto com o Senado exerce o professorado de taquigratla cação do critl?-ijlo do julga~ento. N:~CJ 28, A tnscrlção ·do candidato, com 
Federal para não perder os prazos. em e.stabelec1mento de ensino devida. <:.e'"n ~nr:c-~'Jll.p-1 a reclarna~ao se nno a a.ssmatura no livro apropriado im .• : 

cAPíTULo TI mente licenciado pelo Poder Público; redigida em têrmos convenient-es do pUca-rá reconhecimento destas instru;.! 

Das Provas 
6. Hnxr.rá provas de habilitação 

técnicas, msiln dii'itribuidas: 

111 - certltlc~H1o de Hprovação em nuo ma,cur, com unsuJutti Clél-J'€ZU r·ões e compromisso tácito de aceitar 
concurso público para o cxerclclo d<. ratos e crrcurutáncias que a ju~ttfl· ~ condições do concurs'o nos têrmos 

e ..:arl!:o de taqUlgrafo. quem e permitam pronta a,pU!'açao. em que se acham estabelecidas. 
I\1 - trabalhos pubt.cados sõbre Depc,rs de apreciados os re~ursos 29. E' de dots anus o prazo de va_ .. ' 

De habilitação 
,aqui grafia: · · pela Banca. cabe a decisão flnaJ ao !idade· do presente cõncurso, a conLai 

1• Exame escrito de idioma 
constante de duas p3.rtes: 

~ - outros. t~_tulos cujo valor serâ. 19 Secretário do Senado Federal, re. da data da homologação da cJa.ssiil; 
pátrio ti":temente arbrt..ado pela Banca Exa. pri'"~entando a Mesa. . oo.ção final pela Comissão Diretora dO 

m1nadora. . , Os llm!tcs mlmmos es~abelecJdos senado Federal. . 
..r"' et 1 correção de di:: curso ou trecho 

de d:scmso com um mínimo de 30 
Tinhas ímp1·essas ou mimeografadas, 
:sorteado no momento e no qual te­
nham sido propo:;itadamente inclutdos 
erros; 

bl pontuação de um trecho com um 
rnlnimo de 20 linhas, sorteado no mo­
mento da prova. 

D1ll·ação de prova - duas horas. 
Grau infnimo - 60 (sessenta). 
2a Exame escrito cte Francês e In­

glê;:;. constante de ver:;ão para o :dia .. 
Iria pátrio, sem auxílio de dicionário, 
de trecho de linguagem corrente, d.e 
25 a 30 Unhas. 

Dnracão da prov3. - duas horas. 
Grau mfnimo - 50 f cinqüenta). 
3·:t Prova escrita, na forma de tes­

tes, sôbre. História Geral, História do 
Brasil, Geografia e mais matérias do 
curso de humanidades, bem como de 
conhecimentos gerais e de f a to3 na­
cionais e internacioilats da vtda co­

.tiàiana. 
Duração da prova. - duas horas 
Grau minirno - 40 (quarenta). 

Tecnicas 

4~ Apanhamento taqulgrãfic1~, d!l .. 
rante dez minutos, de dit-ado frito na 
velocidade de 110 a 125 palavras por 
minuto, da seguinte forma: 110 - 111 
- 113 - 1!5 - 1!7 - !19 - 121 -' 
123 - 124 e 125, 

11. Das_ certidões de\,e constar 0 I ,..,rã(J r·'"!OJ·o<:.'1:1'rnte oh"'dec}tio~ A pu- 30. serão publicados apenas os re~ 
tempo f.!e exercíCio no ~argo. d! rar-se-ão ns frações até nulés1mos. sultados que permitam a habllitaçlto 

12. Nao terá valor de tltulo o ~ . . ~ 
plom.n de CO?clusào tl: curso d~ ta- cAr lTUto v d~. candidato. . , .1 
quigrafla, seJa qual for sua ongem 31. As nomeações obedecerão rtgo.: 

Da realfzação das provas 

Dos 

CAPÍTULO IV 

critérios de fulgamento 16. Serã obrigatório, em têdas as 
provas, o uso df;t, ortografia oíicJal 

13. O julgamento da prova d.e ld!~ , Pequei~ o vocabulãrio Ortua:raflco da 
ma pátrio obedecerá. ao seguinte crt, Língua Portuguêsa, da Academia B;a. 
têrto~ s:Jena cte }..etn\3 - ed1çáo do. Im. 

a 1 a prova está dividida em d.ua.~ pl·.·nsa NacJOn:-tl _ 1S43>-. 
partes: o. F' consL.'ite na correção d( . 
trecho errado e a 2\l na Pontuaçáo de li .'1~ provas de !tubllitação l!dio-
d1tado. A 14 parte valerá 60 ponto~ 'IDa patrlo, Francê.s, Inglês_ e testes sO­
e a 2~ 40· 01 e H1.:.tona Geral, Hlstona do Brasll, 

rosamente à ordem de classificaçãO, 
32. Tõdas as provas serào realiza.! 

das em Brasilla. -·. J 
TABELA PARA O JULGAMENTO 

DAS PROVAS DE Dl1 ADO / 

f9 Ditado (4~ prova) 

N9 de erros 

120 ................ .. 
96 ................ .. 
72 ................. . 
48' , ............... .. 
24 ................ .. 
o .......... . 

Grau 
5 
6 
7 
B 
9 

!O 

o) o cáodldato que corrigir todos Geografia e, mais ma~érms do curso 
os erros inclutdos no u·echo a que se de humanidades, bem como de co­
reft::re a 14 oarte. obterá GO pontos~ nh.ectmentos gerais e de fatos naciO. 
por êrro não corrigido ou cometido nals e internaciOnais da vida cotl 
perctera ttwtos cunr.os quantos t·esul diana l serão manuscritas. n trnta 29 Dit.ado <50 proya J 
;1-.rem da divisão de 60 pelo núme1:c· azul.preta, dev~n-do o candtdat~ CO!fl-
de erros incluídos no texto, mult1~ :1arecer !f1Ullldo de cane~~~mt~tro Nr;~ de erros Grau~ 
p!Jcado o quociente pelo numero de carregada,. O emprê~o de_ lap1s-tmta 8 6 ""l'fos na. o corrigidos ou cometidos; acarretara a descla.s.:slflcaçao do c:m~ 'l ,o •• o· • • • • ·" ·" "• • 

cl a- 24 parte \'aterà 40 pontos, r::.en. didato. 53,5 • o •• • • • • • • • • • .. • • 'l 
oo 1eval1os em conta, sobretudo, os lB A conversão do apanhado te.. 39,-o • • • · • · • · · · · · · • · · • 8 

· 'f' A !ta ua! lar se A 19,5 .................. 9 erros .de pontuacão, qUJgra rco ~ esar us ·· ~<:I 0 / 
14. Para a contagem de erros nas obr!gatóriamente a mé.qutna forneci. O • · · · · · · · · · · · · · · · · 1 

provas técnicas usar-.se-â a segmnte da pela. secretaria do Senado Federal secretaria do Senado Federal, e~: 
norma: ou trazida pelo candidato. As fôlhas 30 de outubro de 19ü2. - Evan~ 

al cada palavra ·omitida e.cresc!dn do apnllhado tnquigráfico. seriJ.~ en- ·Man~es Vianna Diretor-Geral. -
ou substitutda com alte~!l~"ão de sen. tregues à Banca Exammndoia E' 

·--~., d A- t· rovas Dias 16.12~62 a 31.1.63 . tido - um êrro; ape~sa as ...., respec 1vas P . 


